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RESUMO 

O presente trabalho aborda conceitos do Turismo de Experiência e suas aplicações no 

setor turístico de Belo Horizonte. Concomitantemente analisa as possíveis influências 

que práticas inclusivas no turismo podem causar ou não, ao desenvolvimento e 

aplicação do Turismo de Experiência na cidade. Trata-se de uma análise do 

conhecimento, aceitação e assimilação dessas abordagens pelos órgãos de planejamento 

e gestão, por alguns exemplos pré-selecionados no mercado e por associações de setores 

turísticos da capital mineira.  

 

Palavras-Chave: Economia de Experiência, Turismo de Experiência, Práticas 

Inclusivas 

 

ABSTRACT 

This paper discusses the concepts of Experience Tourism and its applications in Belo 

Horizonte’s tourism market. It also analyzes the possible influences that practices in 

social inclusion in tourism may cause, or not, in development and implementation of the 

Experience Tourism in the city. This study explores the tourism planning and 

management organizations for the acknowledgement, acceptance, and assimilation of 

these potential innovations in pre-selected examples taken from tourism trade 

companies and tourism professional board in Belo Horizonte. 
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1. INTRODUÇÃO 

Ultimamente se tem notado uma busca crescente por valores imateriais, 

emocionais e até mesmo espirituais, como fonte de qualidade de vida, equilíbrio, saúde 

e plenitude, tanto em relações pessoais, como nas sociais. Isso tudo em contraposição à 

busca pela satisfação material, fisiológica e compreensão racional, proveniente da 

sociedade industrial. Acredita-se que o indivíduo hoje, ao preocupar-se com sua saúde 

emocional e mental, esta irá refletir também em seu físico. Em contrapartida à ênfase 

dada à Inteligência Racional, o interesse por conhecimentos espirituais, simbólicos e 

sutis já toma espaço nos diálogos da atualidade. 

Nesse cenário de mudanças, nota-se que o indivíduo procura por novos rumos, 

novos conhecimentos e novas sensações, quebrando com o tradicional. Isso também 

explica a crescente ênfase sobre a criatividade, e à busca por experiências únicas e 

originais.  

O contexto da sociedade atual é caracterizado por um processo de transição de 

valores e paradigmas nos âmbitos sociais, econômicos e políticos, que acabam por 

afetar o estilo de vida e as relações do indivíduo com o ambiente. Nesse âmbito a busca 

por novas relações (sociais/ ambientais), novas descobertas juntamente com novas 

organizações políticas e financeiras corrobora para a definição da transição em que a 

atual sociedade se encontra. 

Para acompanhar estas mudanças, diversos setores já estão se adaptando para 

formatar e oferecer produtos e serviços compatíveis e que satisfaçam às novas 

necessidades. Nesse contexto, percebe-se que o crescimento do turismo pela Economia 

de Experiência pode se tornar um novo meio de conceituar os diversos aspectos dessa 

nova oferta. 

Neste trabalho, a experiência é entendida como a informação transmitida pelo 

meio, percebida pelos cinco sentidos e passando por processos cognitivos para 

entendimento, compreensão e aprendizado. Considerando o ser humano como um ser 

também emocional, conclui-se que todos esses processos cognitivos levam não somente 

à racionalidade, mas também às diferentes sensações e emoções.  

Acredita-se que essa nova abordagem que surge enfatiza exatamente essa face da 

experiência, tendo como foco a criatividade e autenticidade como bases na formatação 

de produtos e serviços que proporcionem sensações únicas e inesquecíveis, que contem 

histórias e trabalhem com os sonhos. Isso coincide com a busca do homem pós-
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moderno por maior justiça social. No intuito de se garantir a autonomia e a 

independência de um indivíduo, proporcionando iguais oportunidades, acredita-se que a 

adaptação e criação de ambientes que promovam a autonomia e interdependência de 

todos, devem oferecer condições ideais para a atuação e usufruto do indivíduo com o 

meio. Entende-se com isso que a deficiência é tratada aqui como resultante da relação 

de compatibilidade entre habilidades e diferentes indivíduos e os recursos ambientais 

existentes no meio onde atuam ampliando-se assim o potencial de desempenho no 

contexto cultural das relações sociais. O conceito de Deficiência abordado no presente 

trabalho induz à compreensão com o foco no ambiente, sendo que é este o que oferece 

as ferramentas para a interação do indivíduo. Vale salientar ainda que toda e qualquer 

pessoa que encontra barreiras em sua interação com o meio pode ser considerada 

deficiente, mesmo que temporárias. Esses são pontos fundamentais que devem ser 

analisados ao se tratar de Inclusão 

Ao vincular a possibilidade de existência de um Turismo de Experiência 

inclusivo conforme a descrição conceitual de suas características, este trabalho pretende 

contribuir com o conhecimento de avanços e inovação de práticas turísticas por meio de 

dois estudos de caso. 

 

1.1. Objetivo 

 

O presente trabalho tem com objetivo principal verificar as características do Turismo 

de Experiência e sua relação com a valorização do usuário (com ou sem deficiência 

aparente) em casos exemplares de Belo Horizonte e de Sabará. 

São objetivos complementares, os seguintes: 

·  Definir critérios que sirvam para a identificação de iniciativas de práticas 

turísticas inclusivas vinculadas ao conceito de Turismo de Experiência 

·  Verificar aspectos de inovação e diversidade no Turismo de Experiência 

encontrados nos casos de Belo Horizonte e Sabará.  
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·  Verificar a aceitação do conceito do Turismo de Experiência junto às entidades 

de classe representativas para o potencial desenvolvimento do mercado turístico 

em Belo Horizonte e Sabará. 

1.1.1. Pergunta-central 

Como os casos de Belo Horizonte e Sabará podem ser exemplos de inovação e 

diversidade na valorização dos clientes pelo Turismo de Experiência? 

1.1.2. Hipóteses 

1) Iniciativas dos estudos de caso em Belo Horizonte e Sabará contêm 

características compatíveis com os critérios de identificação do turismo de 

experiência, mas são pioneiras exceções em relação ao mercado. 

2) Iniciativas dos estudos de caso em Belo Horizonte e Sabará contêm 

características diversas e peculiares, não atendendo de modo similar a grande 

parte dos critérios de identificação para o turismo de experiência. 

3) Iniciativas dos estudos de caso em Belo Horizonte e Sabará contêm 

características comuns e coincidentes, atendendo aos critérios de identificação 

para o turismo de experiência inclusivo.  

4) Não se pode considerar os estudos de caso em Belo Horizonte e Sabará com 

características que atendem aos critérios que identificam o turismo de 

experiência. 

 

1.2. Justificativa: 

 

Avaliar casos em que se verifiquem práticas de Turismo de Experiência em Belo 

Horizonte e Sabará permite a compreensão das atualidades no setor turístico e como 

estas são acompanhadas no planejamento e gestão do turismo.  

A seleção de exemplos nessas duas cidades foi ocasional, resultante de 

informações e oportunidades que permitiram o exercício de visitas de campo para 

confrontar o conteúdo do referencial teórico com os critérios atribuídos ao conceito de 
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turismo de experiência. Possivelmente, outras iniciativas devem ocorrer na região com a 

aplicação de parte ou do conjunto de critérios pré-selecionados pela metodologia da 

investigação. 

Esse trabalho pretende contribuir com referências de conceitos sobre a 

Economia de Experiência, principalmente, os quais se encontram ainda bastante 

escassos no âmbito acadêmico nacional. Na sociedade atual, denominada pós-moderna, 

entram em cena novas descobertas e evoluções tecno-científicas, novos estios de vida, 

mudanças econômicas, políticas e sociais. Toda essa mudança de ritmos, estilos e 

paradigmas já começou a influenciar o turismo no mundo todo. 

Seguindo essas mudanças, surgem diversas abordagens nos segmentos turísticos, 

que, sendo um fenômeno social, acaba por refletir os anseios de cada época. Neste 

trabalho, a análise considera oportunamente discussões que alertam a sociedade para os 

valores humanos e que se encontram em voga hoje: as condições ambientais da inclusão 

pela acessibilidade e a qualidade da experiência das pessoas nos serviços turísticos. O 

turismo, desde seu início, esteve intimamente ligado ao desenvolvimento social, 

econômico e político, mudanças culturais e de paradigmas de todos os povos. O homem 

pós-moderno já está consciente sobre a sustentabilidade e a qualidade de vida, fatores 

estes que influenciam diretamente na economia e nos costumes. Há também uma 

crescente atenção para a inclusão social das minorias, o que afeta as políticas sociais em 

diversas áreas. O advento da Internet e de outras tecnologias mudaram por completo o 

ritmo e estilo de vida na pós-modernidade. Nesse contexto, a sociedade ainda passa por 

mudanças de paradigmas interiores, no que tange à importância da saúde mental e até 

mesmo espiritual.  

O Turismo de Experiência reflete muito da época atual juntamente ao 

desenvolvimento social. A importância de se analisar as mudanças no presente contexto 

permite que se saiba discernir melhores caminhos para as diversas atuações. 
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2. REVISÃO LITERÁRIA 

 

2.2 A Sociedade Pós-Moderna e o Turismo  

 

A sociedade atual se encontra em um estado marcado por grande inconsistência 

e crises de valores, que afetam todos os âmbitos como: estilo de vida, relação homem/ 

meio-ambiente, saúde, relações sociais, políticas e econômicas. A nossa atualidade está 

marcada pela transição de valores e mudanças dos paradigmas que permeiam as 

“dimensões morais, intelectuais e espirituais” (CAPRA, 1982, p 19). 

Muitos autores discorrem a respeito da existência de grandes controvérsias 

quanto à definição da era atual, já denominada “Pós-Industrial”, “Pós-Moderna”, 

“Financeira” ou “Era da Informação”. O que pode ser explicado pelo fato de não haver 

um distanciamento (espaço/ temporal) pertinente para uma melhor observação dos 

processos em curso, e demarcações exatas de início e fim.  

A nova civilização emerge em contexto global, e com isso estão se desenrolando 

profundas mudanças da própria consciência humana.  

 
Novas configurações sociais se desenham, qualquer que seja o 
desenvolvimento econômico dos países, e novas demandas (educação, 
autonomia e reconhecimento das minorias, participação política) podem 
até ser tratadas com violência se não atendidas. (WAUTIER, p174, 
2003) 

 

Pode-se dizer que homem “pós-moderno” se encontra perdido no turbilhão da 

dinâmica moderna, onde se depara com enorme produção de informações, cultura e 

tecnologia, antes nunca visto em eras passadas.  

 
[...] a sociedade, no mundo inteiro, parece ter perdido a bússola e as 
instituições tradicionais parecem não ser mais capazes de enquadrar 
novas demandas que traduzem uma ânsia de reconhecimento e respeito 
de sua especificidade, seja na igreja, na família, na escola, nos partidos 
políticos, nas organizações de produção. (WAUTIER, p175, 2003) 

 

Pode-se lembrar que a Globalização é grande protagonista nesse cenário do caos 

de informações e modificações. O desenvolvimento acelerado da tecnologia criou meios 

de transporte e comunicação mais rápidos e ágeis e com alcance inimaginável. Esse 

processo obteve contribuições ainda por meio da internacionalização de economias, e da 
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cultura de diversas sociedades, além de formações inéditas de conglomerados políticos 

como: União Européia e Mercosul, por exemplo.  

 

A globalização não afeta a economia unicamente, mas faz balançar as 
mais tradicionais culturas por causa dos fluxos de informações e 
valores. (YÁGIZI, p44, 2003)  
 

Incluído nesse contexto, o homem pós-moderno tem certa sensação de “perda 

territorial” como fator de identidade social, com a contínua aproximação das fronteiras e 

intercâmbio cultural. Segundo Yágizi (2003) a Globalização é constatada por 

instaurações mundiais de ordens e redes que levam ao surgimento de uma nova 

civilização “sem que ainda não a reconheçamos, pois ainda não se definiu”. Esse 

processo acaba por colocar em cheque também os valores e identidades antes 

completamente arraigados (há até mesmo menos de meio século) na sociedade.  

 

A harmonia ligada à imobilidade e a lentidão evolutiva das sociedades 
passadas foi substituída pela constante mudança que cria ao homem 
crescentes dificuldades de adaptação. (BAHL, p 6, 2003) 

 

Pode-se analisar o indivíduo na Era Pós-Moderna como passivo e ativo em todos 

os processos de transição dos sistemas e paradigmas atuais, que busca por uma nova 

identidade, novas relações com o ambiente e sociedade e um novo conceito e sentido de 

vida.   

As práticas turísticas desde sempre estiveram ligadas aos aspectos culturais, 

políticos, sociais e econômicos das sociedades, sendo considerado como um dos setores 

que mais sofre influencia desses âmbitos no mundo, e um dos que melhor reflete os 

anseios, medos, expectativas, buscas e modismos da sociedade. 

Observou-se um desenvolvimento expressivo e ampliação das atividades 

turísticas nas primeiras décadas do século XX, época em já estavam ocorrendo sensíveis 

mudanças nos alicerces da sociedade moderna. Este desenvolvimento se deu 

primeiramente pela grande influencia das evoluções nos transportes e comunicação da 

época, juntamente com mudanças políticas e sociais, como exemplo, garantias 

trabalhistas de férias remuneradas, o que provocou um aumento do tempo livre da 

população. Essa ampliação ainda se deve a expansão que já estava ocorrendo no setor 

terciário.  
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Cada período de mudança da sociedade arrasta conseqüências de 
transformação no turismo que obrigam todas as atividades que lhe estão 
relacionadas a acompanhar com particular atenção as tendências e 
mudanças que se forem operando, quer no domínio da oferta, quer na 
procura (BAHL, p 7, 2003) 
 

O turismo então acabou por refletir essas mudanças, no grande aumento do 

número de viagens, na busca pelo descanso e lazer (em contraposição à rotina 

estressante da vida moderna) e ainda pelo status que muitos destinos turísticos 

garantiam. Segundo Bahl (2003), o Turismo é por excelência, uma atividade voltada 

para satisfazer necessidades do homem “em sua integridade física, mental e espiritual” 

O contexto desses últimos anos trouxe e continua a trazer profundas mudanças 

nas práticas turísticas da sociedade pós-moderna. A grande rede de informações criada 

pelos avanços tecnológicos e na comunicação abriu portas para novos conhecimentos e 

lugares que aguçam a curiosidade; Percebe-se então que a globalização pode, por vezes, 

incutir um sentimento de preservação e proteção das “identidades culturais” as quais se 

tornam grandes motivadores de viagens.  

Em seu formato atual o turismo reflete a crescente busca pela saúde e qualidade 

de vida, prazer e novas experiências. As mudanças de valores e paradigmas como, por 

exemplo: a preocupação com os direitos humanos, liderada por campanhas, projetos e 

lutas que propõem a inclusão de minorias na sociedade, e a crescente preocupação com 

a sustentabilidade ambiental, econômica e cultural. Essas mudanças acabam por fazer 

com que as práticas turísticas se enquadrem nestes padrões e procurem se adaptar a uma 

nova demanda e motivações. 

A recente preocupação com a questão da “saúde mental/ emocional” e sua 

influência no físico, que já é tema de diversas pesquisas científicas na área da psicologia 

e neurologia, e se tornou fator motivacional para a busca de bem-estar e qualidade de 

vida por diversos setores sociais, dentre eles o turismo. 

De acordo com Bahl (2003) As principais mudanças da sociedade moderna 

determinam cenários exemplificados pela diminuição de valores puramente materiais e 

econômicos (fortemente presentes no auge da Era Moderna), fazendo com que novas 

áreas de interesse sujam como: maior atenção para os valores imateriais, emocionais e 

culturais, maior interesse para a aquisição de conhecimento e a crescente busca pela 

autenticidade e personalização dos processos e atuações, “libertando-se assim, das 

normas e constrangimentos sociais”.  
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[...] a diversidade das lógicas de ação e as exigências de 
individualização que aparecem nas condutas sociais hoje são as formas 
tomadas pela experiência social moderna. (WAUTIER, p180, 2003) 

 

Todas essas transformações levam a concluir que a renovação dos valores e a 

transição para uma compreensão mais holística de todos os sistemas e suas correlações, 

são fundamentais para se alcançar o equilíbrio nas relações humanas, sociais e 

ambientais na atualidade. E que essas reflexões irão influenciar todas as expressões da 

sociedade, dentre elas o turismo.  

 

 

2.2. O que é Experiência afinal? 

 

Não é possível se definir a Experiência de uma forma abrangente devido à 

diversidade de aplicações provenientes de sua etimologia. Do Grego: Empeiria e do 

Latim Experientia, do verbo Experiri, (experimentar).  

De acordo com o Novo Dicionário Aurélio (2004), Experiência significa:  

 

“Prática da vida”, “Habilidade, perícia, prática, adquiridas com o 
exercício constante duma profissão, duma arte ou ofício”, “Prova, 
demonstração, tentativa, ensaio”, “Conjunto de conhecimentos 
individuais ou específicos que constituem aquisições vantajosas 
acumuladas historicamente pela humanidade” e “Conhecimento que nos 
é transmitido pelos sentidos”.  
 

Esse último conceito é o que será discorrido a fim de abranger o tema central da 

pesquisa. 

Segundo Kant (1781), todo o conhecimento “a priori” é adquirido por meio da 

Experiência, a qual ativa a faculdade do conhecimento humano através dos objetos do 

meio que “excitam os sentidos”, produzindo representações dos mesmos ou induzindo a 

comparações, agrupamentos ou isolamento destes.  

Por meio dessas definições, já se compreende uma das ramificações de seu 

significado. Pode-se dizer que a Experiência é o todo contato do ser humano com 

informações/objetos que se apresentam no meio. Contato esse que é transmitido através 

da percepção dos cinco sentidos.  
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De acordo com Dirk Knemeyer (2006), Experiência é “o que os nossos sentidos 

e mente percebem do mundo”. (tradução da autora) 1 

No âmbito da psicologia, é imprescindível tomar como base conceitos de 

Percepção e de Cognição, que estão intimamente ligados ao processo da Experiência. 

Perceber vem do Latim, percipere, (apoderar-se de, apreender pelos sentidos). Sendo 

assim, pode-se considerar a Percepção, o ato de se compreender o meio captando suas 

informações através dos cinco sentidos. O processo mental pelo qual os sentidos captam 

essas informações do meio, levando à classificação, compreensão e aprendizado, é 

chamado Processo Cognitivo. Cognição também tem suas raízes no Latim, cognitare, 

que significa: aquisição de conhecimento por meio da percepção. 

Segundo João Batista Libânio (2002), a experiência é o reflexo “da natureza de 

um conhecimento imediato e o objetivo de intelectualmente provar, tentar e obter 

determinado conhecimento.”  

Conclui-se então que a Experiência é exemplificada tanto pelo ato da captação 

do meio através dos sentidos quanto pelo processamento mental dos dados captados 

para formação de conhecimento.  

Não se pode deixar de considerar o ser humano como ser emocional, sendo que 

desde os primórdios as emoções sempre o auxiliaram na sua sobrevivência – o medo, 

por exemplo, descarrega alta quantidade de adrenalina no organismo, que dentre outras 

transformações, faz com que o coração dispare e bombeie maior quantidade de sangue, 

e de oxigênio aos músculos a fim de dar maior agilidade, deixando corpo e mente 

alertas. Essa descarga também leva ao aumento da freqüência respiratória no momento 

de algum perigo em potencial –  

A psicologia define Emoção como “reação intensa e breve do organismo a um 

lance inesperado, a qual se acompanha dum estado afetivo de conotação penosa ou 

agradável” e “Estado de ânimo despertado por sentimento estético, religioso, etc.” 

Pode-se concluir então que todo o tipo de experiência vivenciada pelo ser 

humano causa uma certa emoção, a qual por sua vez, irá despertar sentimentos e 

sensações diferenciadas. Diversas situações podem ser descritas exemplificando 

experiências e sensações delas provenientes, como por exemplo: Fazer rapel em uma 

cachoeira. O receio provocado pelo desafio descarrega a adrenalina, que em certa 

quantidade, também leva à sensação de prazer. A paisagem apreciada de ângulos 
                                                 
1 Texto original: “What our senses and mind perceive of the world” (Dirk Knemeyer, Experience 
Disign) 
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inusitados pode levar ao êxtase seu observador, causando uma sensação de harmonia 

(homem/ natureza) e liberdade. Até mesmo o detalhe do inconfundível aroma de café 

recém passado em uma cozinha tipicamente mineira faz remontar às boas lembranças de 

infância para uns, ou à pacata vivência de “interior mineiro” para outros. Fatores esses 

que podem causar alegria, satisfação, nostalgia, dentre outros.  

Vale ressaltar aqui que toda e qualquer experiência possui caráter único e 

individual, sendo que a mesma vivência de um grupo de indivíduos provocará diferentes 

experiências em cada um e ainda podem ocasionar diferentes sensações em épocas 

diversas de uma vida. Isso se explica pelo fato de a experiência ser traduzida por 

processos mentais e, manifestada por sentimentos e sensações, que por vezes, estão 

relacionados à memória, à inteligência emocional, ao estado de espírito e à história de 

cada indivíduo.  

Estudos de Donald Norman (2009) confirmam que a memória de um conjunto 

de eventos é mais importante do que a experiência vivenciada em si. De acordo com a 

psicologia este é o chamado “distancing effect” (efeito distanciador). Experiências são 

relembradas de formas diferentes dependendo do distanciamento tempo/espaço que se 

tem sobre o evento vivenciado.  

Esse fenômeno tem sido estudado por diversas áreas na psicologia, o qual afirma 

que eventos negativos e positivos não ocupam a memória em iguais proporções, sendo 

que os negativos tendem a se extinguir com mais rapidez. Segundo Norman (2009), 

“Emoções negativas associadas com partes ruins de uma experiência se extinguem mais 

rapidamente do que avaliações cognitivas” 2 (tradução da autora) do processo como um 

todo. Isso significa que, por mais que um indivíduo se lembre do evento, as emoções já 

desapareceram (pois aqui ocorre o distanciamento do fator temporal). Mas é certo que 

se um evento for considerado negativo como um todo, o indivíduo manterá as memórias 

negativas com relação ao ocorrido. 

Como bom exemplo desse fenômeno, pode-se citar uma experiência de carnaval 

no Rio de Janeiro ou em Salvador. As ruas das cidades ficam muito sujas, há grande 

quantidade de pessoas, muito tumulto e certo nível de violência. Apesar desses fatores 

negativos, a grande maioria de seus foliões fica muito satisfeita com a experiência, 

recomenda-a e tem intenções de repeti-la. 

                                                 
2 Texto Original: “The negative emotions associated with the bad parts fade away more quickly than the 
cognitive evaluation does” (NORMAN, 2009) 
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Agora, como um exemplo negativo, um feriado no litoral onde o ônibus estraga 

no caminho, o hotel não oferece o serviço que se esperava, a comida do restaurante não 

está boa, a praia está muito cheia, os vendedores não são muito polidos e os ambulantes 

tiram o sossego de cinco em cinco minutos. Esse conjunto de situações pode acabar por 

inferir à experiência uma conotação negativa como um todo.  

De acordo com Norman (2009), não são os problemas e frustrações que 

aparecem como grande problema, mas sim o quanto o indivíduo pensa neles. “O que 

realmente importa é a memória do evento” 3 (tradução da autora). E será essa memória 

positiva que fará com que a experiência seja buscada novamente. 

Atualmente muita atenção tem sido dada aos aspectos emocionais e suas 

influências no corpo físico e mental do ser humano. No encalço dessas novas pesquisas 

diversos estudos são realizados com relação à Experiência como motivação do 

consumidor. No design e criação de produtos e na publicidade, por exemplo, já existem 

projetos e que abordam essa temática e seus conceitos, e que já são largamente 

implantados no mercado. 

Com base nos conceitos de experiência discorridos acima, a Economia de 

Experiência cria bases para a definição de seus valores, relacionando aspectos 

emocionais, individualidade das experiências, percepção dos cinco sentidos e memórias, 

juntamente com busca de novos valores pela sociedade. 

 

 

2.3 A Economia de Experiência e sua influência no Turismo 

 

2.3.1 Características da Economia de Experiência 

 

 

A fim de discutir o Turismo de Experiência, se faz necessário um aporte dos 

conceitos do mesmo fenômeno que surgiu na área econômica, na década de 90. Duas 

linhas principais de pesquisa foram abordadas com relação à Economia de Experiência, 

que levantarão bases para a conceituação do tema. 

Pines II e Gilmore (1998) em “Welcome to Experience Economy” discorrem de 

uma forma direta e mercadológica, focando a análise do tema e seu desenvolvimento no 

                                                 
3 Texto Original: “What matters is the memory of the events.” (NORMAN, 2009 ) 
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contexto da economia contemporânea. Na era econômica atual, eles alocam a 

Experiência em um estágio superior na progressão dos Valores Econômicos.  

No início, apenas commodities eram os principais agentes econômicos. Após o 

processo de industrialização, os produtos manufaturados adquiriram maior valor 

agregado, assim como na era da automação, a prestação de serviços tomou o papel de 

destaque. Hoje em dia, no contexto da chamada “Era da Informação”, a Experiência 

emerge como quarto degrau na progressão dos Valores Econômicos. 

Ainda nessa conjuntura inicial de desenvolvimento, alguns economistas e 

empresários costumam agregar experiência na prestação de serviços, o que, de acordo 

com os autores, não seria uma oferta de Experiência propriamente dita. Segundo Pines 

II e Gilmore (1998), “Experiências são ofertas econômicas distintas, diferentes de 

serviços assim como estes o são de produtos” 4 (tradução da autora) sendo uma oferta 

tão real quanto um produto ou commoditie. (Veja a seguir a Tabela 1: Quadro das 

diferentes ofertas econômicas). 

 Neste quadro, é possível ter um entendimento integral das quatro ofertas 

econômicas e suas principais características. O tipo da economia de cada oferta (agrária, 

industrial, de serviço e de experiência); Sua função econômica (na qual já se percebe a 

diferenciação entre Serviços, que são distribuídos e Experiências, que são encenadas); 

Na natureza da oferta, onde o fator “memória” já exemplifica o valor Experiência; No 

atributo-chave percebe-se que a oferta econômica Experiência já deixa a fase de 

transição da produção em massa padronizada (característica da era Industrial) para uma 

oferta que se caracteriza pelo fator único, pessoal; No método de fornecimento a 

principal característica da Experiência é fato de ela ser “revelada” ao longo do período 

em que o evento está sendo “encenado” para e com o indivíduo.  

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                 
4 Texto Original: “Experiences are a distinct economic offering, as different from services 
as services are from goods” (Pine II and Gilmore, 1998, p. 98) 
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Tabela 1. Distinções de Ofertas Econômicas (Tradução) – Fonte: Pines II e Gilmore, 1998 

 

Oferta 
Econômica 

Commodities Produtos Serviços Experiências 

Tipo de 
economia 

Agrária Industrial Serviço Experiência 

Função 
econômica 

Extração Fabricação Distribuição Encenação 

Natureza da 
Oferta 

Fungível Tangível Intangível Memorável 

Atributo 
Chave 

Natural Padronizado Customizado Pessoal 

Método de 
fornecimento 

Armazenados a 
granel 

Inventariados 
após produção 

Prestado sob 
demanda 

Revelado ao 
longo de um 

período 

Vendedor Negociante Fabricante Fornecedor “Ator” 

Comprador Mercado Usuário Cliente 
Convidado/ 

Hóspede 

Fator de 
demanda 

Características Aspecto Benefícios Sensações 

 

Relacionados aos fatores de venda e compra Pines II e Gilmore (1998) já fazem 

analogia com uma peça teatral, onde “vendedores/ produtores de Experiências” são 

“Atores” que encenam e emocionam os consumidores, chamados “convidados” ou 

“hóspedes”. Por último, o fator de demanda, que exemplifica que o que o indivíduo 

busca quando vivencia a Experiência é exatamente uma determinada Sensação. 

Enquanto que o fator preponderante na busca de um produto é a sua característica/ 

aspecto, e o do serviço é o seu benefício.  

Ao analisar o termo “Encenação” deve-se atentar para não o interpretar aqui de 

uma forma limitada ou até mesmo negativa. Na verdade toda a alusão da Experiência 

como um espetáculo teatral feita por Pines II e Gilmore (1998) deve ser cuidadosamente 

interpretada, não no sentido de criar um cenário a parte de todo o contexto e 

desenvolver situações ditas “falsas” somente como intuito de entreter o indivíduo; mas 

sim como uma forma de explicar a nova interação indivíduo/ evento na Experiência.  

O “fazer parte de uma peça teatral” não quer dizer aqui simplesmente 

transformar tudo em teatro, mas sim, a intenção de expressar a nova proposta, que busca 
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uma interação maior e mais duradoura da pessoa com o meio ou evento, fazendo com 

que esta participe em todos os estágios de produção, e não mais somente como mero 

espectador passivo. O Fato de as Experiências serem “encenadas” é exatamente a 

função que a vai diferenciar dos Serviços, que são “oferecidos”. Uma analogia bastante 

plausível quando se entende a Economia de Experiência como uma forma criativa, 

diferenciada e de grande interação. 

Esse quarto Valor Econômico (a Experiência) só foi possível ser definido devido 

às diversas mudanças que estão ocorrendo na sociedade, e que levam à ocorrência de 

sensíveis alterações no comportamento do consumidor. O indivíduo hoje busca por 

valores mais “emocionais”, “simbólicos”, enfim, busca por Experiências.  

Mas afinal, o que caracterizaria a Experiência como oferta econômica distinta, 

partindo do pressuposto em que qualquer relação de consumidor final/ bens e serviços 

adquiridos também causam uma certa experiência?  De acordo com os autores, 

primeiramente, as empresas não “oferecem” Experiência, pois assim seria o mesmo que 

oferecer outro tipo de serviço. Usando os termos propostos em sua conceituação da 

nova oferta econômica, as empresas devem Encenar uma Experiência.  

Pode-se então concluir que para Encenar uma Experiência é imprescindível que 

o indivíduo esteja totalmente engajado no decorrer do evento. Com a analogia proposta 

pelos autores, identifica-se a Experiência como uma peça teatral, onde o 

indivíduo/consumidor também faz parte do espetáculo encenado. Dessa forma, 

empresas devem Encenar Experiências a fim de engajar o individuo em um evento 

memorável, trabalhando principalmente com o emocional e o simbólico.  

 

Uma experiência ocorre quando a empresa trata intencionalmente 
serviços como palcos de teatro e as mercadorias como adereços, a fim 
de engajar os clientes em um evento memorável. Commodities são 
fungíveis*, bens são tangíveis, serviços são intangíveis, e experiências 
são memoráveis. 5 (PINES II E GILMORE, 1998 - tradução da autora). 
 

Outro ponto fundamental apontado por Pines II e Gilmore (1998) ao caracterizar 

a Experiência, foi com relação ao seu caráter interno. O que faz da Experiência um fator 

                                                 
5 Texto original: An Experience occurs when a company intentionally uses services as the stage, and 
goods as props, to engage individual customers in a way to create a memorable event. Commodities are 
fungible, goods tangible, services intangible, and experiences memorable. (Pine II and Gilmore, 1998, 
página: 98). 
(*) Fungível: Aquilo que pode ser substituído por outro de mesmo gênero, qualidade e quantidade. 
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preponderante em meio à sociedade massificada é o seu fator individual. Uma mesma 

experiência vivida pode ser percebida diferentemente de acordo com a personalidade, 

história ou “estado de espírito” de cada individuo/consumidor.  

No ato da oferta – enquanto commodities, bens e serviços são externos ao 
comprador, as experiências são inerentemente pessoais, existente apenas na 
mente de um indivíduo que tenha sido enredado em um nível emocional, 
físico, intelectual, ou até mesmo espiritual. Portanto, não há como duas 
pessoas passarem pela mesma experiência, pois cada experiência resulta da 
interação entre o palco do evento (como uma peça teatral) e do palco de cada 
mente. 6 (PINES II & GILMORE, 1998 - tradução da autora) 
 

Com relação às características dessa nova oferta econômica, será explanado o 

diagrama que aponta as quatro esferas de uma Experiência, segundo Pines II e Gilmore.  

 

Diagrama 1. Esfera da Experiência (Tradução) - Fonte: Pines II e Gilmore, 1998 

 

 
 

 

                                                 
6 Texto original: While prior economic offerings – commodities, goods, and services are external to de 
buyer, experiences are inherently personal, existing only in the mind of an individual who has been 
engaged on an emotional, physical, intellectual, or even spiritual level. Thus, no two people can have the 
same experience, because each experience derives from the interaction between the staged event (like a 
theatrical play) and the individual’s stage of mind. (Pine II and Gilmore, 1998, página: 99) 
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2.3.2 Formas de Participação: Entendendo a Experiência 

 

 

De acordo com os autores, existem duas maneiras de se entender a Experiência: 

A primeira dimensão seria com relação à participação do sujeito e a segunda, com 

relação à sua conexão com o ambiente do evento. 

A linha horizontal do diagrama demonstra a primeira dimensão, dividida em 

Participação Passiva e Participação Ativa, dispostas nos dois extremos.  

 

·  Participação Passiva: O indivíduo não afeta o evento, sendo apenas observador 

ou ouvinte. Como exemplo, uma pessoa que preside uma apresentação de 

orquestra; 

·  Participação Ativa: O indivíduo segue regras na criação de um evento que 

produz a experiência, como é o caso de esquiadores, ciclistas ou trekkers.  

 

A linha vertical já demonstra a segunda dimensão, que é dividida em Absorção e 

Imersão. 

 

·  Absorção: O individuo se concentra e se entusiasma com o evento decorrente a 

fim de assimilá-lo, mas sem participar da execução do mesmo;  

·  Imersão: O individuo “se transpõe” para dentro do evento, a fim de participar de 

suas regras de execução.  

 

Das quatro divisões resultantes, foram propostos: O Entretenimento, o 

Educativo, o De Evasão e o Estético.  

 

·  Entretenimento: Experiências do tipo, assistir a um show transmitido por 

televisão são entendidas como entretenimento, onde o indivíduo 

absorve/assimila o evento de uma forma passiva,  

·  Educativas: Estas experiências tendem a envolver uma participação mais ativa, 

mas ainda, sem enredar o indivíduo no processo do evento, como é o caso de 

palestras por exemplo.  

·  Experiências de Evasão: Esse tipo de experiência envolvem totalmente o 

individuo no decorrer do evento, podendo se enquadrar tão bem como 
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experiências educacionais quanto como experiências de entretenimento. 

Indivíduos em uma platéia que são convidados a participar da peça encenada são 

um bom exemplo. 

·  Estética: Experiência onde a participação do individuo é reduzida à mera 

contemplação, mas ainda sim ele se encontra imerso no evento ou ambiente. É o 

caso de turistas que realizam os chamados city tours, ou visitantes de galerias de 

arte por exemplo.  

 

Ao analisar as quatro faces do diagrama, conclui-se que para criar e desenvolver 

a Experiência de uma forma genuína, as organizações devem usufruir das quatro 

características apresentadas na composição da oferta. 

Um dos principais pontos discutidos por Pines II e Gilmore (1998) na 

abordagem da Experiência é sobre a importância de se relacionar os cinco sentidos. 

Quanto mais uma empresa ou organização utiliza dos sentidos para encenar uma 

experiência, mais ela será memorável. Como foi relatado anteriormente, os sentidos 

possuem papel fundamental na apreensão da Experiência, sendo que a utilização de 

estratégias para enfatizar e aprimorar a vivência pelos cincos sentidos vem com o intuito 

de aumentar os processos cognitivos referentes ao evento encenado, enredando ainda 

mais o indivíduo no contexto da Experiência.  

Muito se tem enfatizado as informações principalmente visuais, nos tempos pós-

modernos, o que acaba por sobrecarregar a mente com percepções provenientes apenas 

de um único sentido, fazendo com que muitos detalhes do ambiente ou evento como um 

todo sejam perdidos. A Economia de Experiência aborda principalmente essa questão da 

importância dos cinco sentidos.  

Observa-se um exemplo do uso e valor de se relacionar os sentidos em alguns 

hotéis de rede que desenvolvem fragrâncias características para cada tipo de quarto e até 

mesmo para corredores, a fim de despertar certas sensações em seus hóspedes. E 

também em SPAs que desenvolvem massagens com diversos óleos essenciais ou até 

mesmo chocolate, ao som de determinadas melodias durante o processo, estimulando 

assim pelo menos três sentidos para proporcionar um relaxamento completo do corpo e 

mente.  

No desenvolvimento dos conceitos de Rolf Jensen (1996), é abordada a situação 

da mudança de valores econômicos na sociedade, onde o autor faz uma previsão das 

principais características que serão modificadas futuramente. Segundo o autor, que 
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batiza a sociedade vindoura como The Dream Society (Sociedade dos sonhos), a 

presente Era da Informação não durará por mais de algumas décadas, e abrirá portas 

para “uma sociedade focada em sonhos, aventura, espiritualidade e sentimentos” 7 

(tradução da autora).  

De acordo com Rolf Jensen (1996), a Sociedade dos Sonhos pode ser 

considerada o quinto “sistema” da historia do desenvolvimento econômico pelo qual a 

humanidade passou. 

 

A primeira – A Sociedade Caçador-Coletora - deu lugar à Sociedade 
Agrícola cerca de 10.000 anos atrás. Então, a Sociedade Agrícola 
começou a ceder a um terceiro sistema - A Sociedade Industrial – a 
partir de 1750, quando começaram a aparecer motores a vapor, na 
Inglaterra. Em 1950, um quarto sistema aparece - A Sociedade da 
Informação.8 (ROLF JENSEN, 1996, tradução da autora) 

 

A Sociedade da Informação, caracterizada pelo grande desenvolvimento 

tecnológico e disseminação de informações e conhecimento, dará lugar à Sociedade dos 

Sonhos, onde os valores humanos e a atenção voltada ao emocional e espiritual serão 

sua essência.  

Foi por meio do progresso tecnológico e científico que ocorreu o aumento da 

riqueza material que se vê atualmente. A Sociedade Industrial está ainda assentada em 

bases cartesianas que influenciaram e ainda influenciam o estilo de vida e a relação do 

homem com o meio ambiente. Percebe-se que estes já começaram a dar sinais de uma 

estafa crescente devido a essa atenção exacerbada dada ao fator material, o que faz com 

que suas relações se tornem desequilibradas. Mas já se pode notar que as atenções agora 

parecem estar se voltando para valores mais imateriais e não cartesianos. 

Nota-se que o indivíduo pós-moderno começa a se enxergar preso às amarras do 

sistema, que está focado no trabalho apenas como garantia da satisfação fisiológica e do 

consumo cada vez maior de bens materiais, muito além do que realmente necessitam. 

As mudanças que ocorrem hoje mostram que há uma tendência de alteração nos valores 

cultuados nessa sociedade, mudanças que ainda estão engatinhando, mas que já 

apontam como início de uma nova era.  

                                                 
7 Frase original: “...a society focused on dreams, adventure, spirituality, and feelings.” (Rolf Jensen, 
Article: The Dream Society, 1996) 
8 Texto original:  “The first - the Hunter-Gatherer Society - gave way to Agricultural Society about 10,000 
years ago. Agricultural Society began yielding to a third system - Industrial Society - about 1750, when 
steam engines began appearing in England. About 1950, a fourth system - the Information Society” (Rolf 
Jensen, Article: The Dream Society, 1996) 
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A Sociedade dos Sonhos aspira por valores éticos, sociais, emocionais e 

espirituais, sendo assim, qualquer tipo de organização que continuar a se apoiar em 

valores como eficiência racional, científica e para fins apenas de lucro material será 

relegada a segundo plano e vista como pouco confiável.  

 

A era industrial foi um período frio, estéril de culto à ciência e bem-
estar material. Essas obsessões continuaram na era da informação, mas 
na Sociedade dos Sonhos, as empresas serão mais equilibradas: Elas 
vão obter lucro, mas também tentarão alcançar valores humanos [...] 9 
(ROLF JENSEN, 1996, tradução da autora) 
 

Segundo Jensen (1998) A atenção de empresas e organizações irá se voltar 

principalmente para o “Contador de Histórias”, uma das principais figuras desse novo 

modelo. O valor dos produtos irá depender primordialmente da história que eles 

contam, da simbologia e das emoções causadas em cada individuo. A criatividade e 

imaginação serão habilidades mais requisitadas no mercado de trabalho.  

 
Assim como a manipulação de informação é uma habilidade valorizada 
em tantas ocupações hoje, contar histórias será uma das principais 
competências em uma ampla gama de profissões, de anunciantes a 
professor, de empresário e político a líder religioso - mesmo para 
futuristas. Todos serão avaliados por sua capacidade de produzir 
"sonhos" para consumo público. 10 (ROLF JENSEN, 1996, Tradução da 
autora) 

 

Segundo Rolf Jensen (1996), a sociedade futura estará marcada por duas 

principais tendências: Em primeiro lugar tem-se a tendência da crescente automação de 

informações, “assim como as tarefas industriais já foram automatizadas” 11. Trabalhos 

como digitação, operações de montagens em chão de fábrica, produção de alimentos e 

outros bens em geral são apenas controladas e dirigidas pelo homem, tendo como ator 

do processo apenas máquinas e computadores. Nessa nova era, conhecimentos e 

inteligências e até mesmo os cinco sentidos já estão começando a ser automatizados.  

                                                 
9 Texto original: “The Industrial Age has been a cold, sterile period of worshiping science and material 
well-being. These obsessions have continued in the Information Age, but in the Dream Society, companies 
will be more balanced: They will seek to earn a profit, but they will also want to achieve certain human 
values […]” (Rolf Jensen, Article: The Dream Society, 1996) 
10 Texto original: “Just as information manipulation is a valued skill in so many occupations today, 
storytelling will be a key skill in a wide range of professions, from advertiser to teacher to business 
entrepreneur to politician to religious leader - even to futurists. Each will be valued for his or her ability to 
produce "dreams" for public consumption.” (Rolf Jensen, Article: The Dream Society, 1996) 
 
11 Frase original: “Just as industrial tasks have been automated” (Rolf Jensen, Article: The Dream Society, 
1996) 
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A segunda tendência verificada será com relação à “comercialização de 

Emoções”. Os Produtos, além de seu valor material, serão procurados por sua história, 

simbologia ou lenda, e pela influencia que estas causarão nas emoções e sonhos de cada 

indivíduo. O que se percebe na atual sociedade é uma sensível transição para esses 

valores, apesar de a motivação econômica do fator material ainda se sobrepor à 

motivação por fatores não-materiais dos produtos. Hoje se pode perceber que essa 

tendência é aplicada em produtos e serviços ligados ao entretenimento (os quais já estão 

intimamente relacionados à emoção). São exemplos os Parques Temáticos (inclui-se 

aqui Disney World, citada também por Pines II e Gilmore (1998) como empresa 

pioneira no tratamento das questões emocionais para a criação de seus produtos) e a 

criação e design de jogos de computador. Em um futuro próximo, de acordo com 

Jensen, toda a oferta de produtos terá seu valor material subordinado aos valores 

espirituais, emocionais e simbólicos. Enfim o foco do indivíduo “passará para o estilo 

do produto e para a história que o cerca”. 

Segundo Rolf Jensen (1996), em apenas vinte e cinco anos esse foco de 

importância poderá passar do material para o emocional e espiritual, da ciência e 

tecnologia para emoções e histórias, das necessidades físicas para estilo de vida. Até 

mesmo a noção de pobreza será definida pelo poder ou não de obter produtos que 

satisfaçam mais do que apenas necessidades materiais.  Atualmente podem-se notar 

algumas características com relação ao consumo de estilo de vida, na aquisição de 

determinado modelo de carro ou marca de roupas. No entanto, ainda estão fortemente 

incutidos valores puramente materiais como fator preponderante em suas aquisições. 

Valores esses que já estão iniciando um caminho de queda perante as importâncias 

emocionais. 

De acordo com Rolf Jensen (1996), os produtos da Sociedade dos Sonhos serão 

direcionados para o mercado de “Aventuras e Diversão”; para o mercado de “Meditação 

e relaxamento”, onde a demanda por esse estilo de vida dar-se-á de uma forma mais 

ampla, com foco espiritual; para o mercado de “Identidade Pessoal”, no que tange o 

estilo de vida que o consumidor pretende adquirir; e para o mercado do “Entendimento 

Existencial”. Explicações sobre a vida e sua essência sempre foram buscadas e 

debatidas pela humanidade nos ramos da filosofia, religião, artes e ciência. Mas  esse 

mercado tende a crescer nos próximos anos, seguindo o crescimento do entendimento 

emocional e espiritual e da influência dos mesmos nas novas relações sociais.  
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Como resultado, novos postos de trabalho irão aparecer como: criação e 
distribuição de sentimentos. Designers Sensoriais irão, por exemplo, 
trabalhar cores, aromas e texturas para criar ambientes que estimulem 
certas emoções; O "Estrategista de Sonhos" irá ajudar corporações a 
compreender as metas espirituais de potenciais clientes, empregados e 
acionistas.12 (ROLF JENSEN, 1996, tradução da autora) 
 

Jensen (1996) ainda faz uma interessante reflexão a respeito da cultura na 

Sociedade dos sonhos, tecendo previsões da importância e modificações que podem vir 

a ocorrer em um futuro próximo. Hoje em dia percebe-se que muitos aspectos da cultura 

Oriental vêm ganhando peso no Ocidente, fato que exemplifica o contexto da Era da 

Informação. Jensen afirma que para o futuro há duas saídas: A primeira seria uma 

espécie de “Monocultura Global” onde todas se uniriam em uma só, fazendo com que 

certas filosofias, estilos de vidas e culturas desapareçam e a segunda, seria uma 

“Vivência Global” de todas as culturas e a valorização do diferente. 

[...] cada tribo redescobrirá suas raízes. Da mesma forma que hoje 
tentam preservar a biodiversidade, um dia decidirão preservar a 
diversidade cultural. Se assim for, essa pode tornar-se até mais 
importante do que uma nação ou seu produto interno bruto [...]. Sua 
tribo e os seus valores terão maior importância para você. Quem lida 
com questões culturais e seus atributos terão prioridade. As pessoas não 
vão se preocupar se uma cultura é "melhor" ou "pior" do que a outra, o 
importante será preservar a diferença. (tradução da autora) 13 

 

Hoje em dia percebe-se um interesse crescente pela cultura “do outro” (o que 

talvez possa revogar o primeiro princípio previsto por Rolf Jensen [1996], do 

surgimento de uma Monocultura). De acordo com Paulo Mello (2008) A cultura 

interessa às pessoas principalmente como fonte de simbologia, signos, singularidades, 

identidades, idéias e principalmente, História. Um produto cultural pode satisfazer 

                                                 
12 Texto Original: “As a result, new jobs will appear in the creation and distribution of feelings. For 
example, sensory designers will use colors, scents, and textures to create environments that stimulate 
certain emotions; ‘strategic dreamers’ will help corporations understand the spiritual goals of potential 
customers, employees, and stockholders” (Rolf Jensen, Article: The Dream Society, 1996) 

13 Texto Original: “[…] each tribe rediscovering its roots. Just as we today are trying to preserve 
biodiversity, we may decide someday to preserve cultural diversity. If so, cultural diversity may become 
more important than a nation's gross national product. Accountants […]. Your tribe and its values will 
hold the highest importance for you. Issues that deal with cultural attributes will take top priority. People 
will not be concerned about whether one culture is "better" or "worse" than another; the important thing 
will be to preserve the difference”. (ROLF JENSEN, 1996, article) 
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primeiramente necessidades ligadas à emoção e sonhos, e seu consumo está ligado 

basicamente a uma forma de afirmação da própria identidade do indivíduo. Sendo assim 

pode ser considerada como um dos principais pilares para o desenvolvimento da 

Economia de Experiência. 

Ao analisar esses dois trabalhos percebe-se que os conceitos desenvolvidos pelos 

autores se complementam na identificação dessa nova abordagem no mercado. 

Tomando como base esses conceitos conclui-se que estes explicitam muito bem, em 

alguns aspectos, a situação de mudanças de valores e paradigmas da sociedade atual. E 

o Turismo, compreendido como fenômeno social e econômico, reflete todas essas 

mudanças em seu contexto.  

Por meio desses estudos nota-se que o Turismo de Experiência surge então como 

um reflexo dos novos anseios e buscas da sociedade pós-moderna. A sede por 

conhecimentos racionais dá agora lugar à busca por sensações, emoções e 

espiritualidade em experiências únicas. O que significa dizer que o novo turista não quer 

apenas contemplar belas paisagens e reconhecer suas informações gerais, mas sim, que 

ele agora pretende vivenciar o novo/ diferente, sentir a sutileza, interagir, se emocionar 

e experimentar sensações inesquecíveis.  

O novo turista possui ainda as mesmas necessidades básicas durante suas 

viagens, mas percebe-se agora que a busca por conhecimento, aprendizagem, vivência e 

interações tem se tornado mais freqüente e adquirido sensível importância na procura de 

destinos e nas motivações de consumo.  

 

2.4. Inclusão Social e Turismo de Experiência Inclusivo  

 

No contexto estudado, uma analise integrada de fenômenos e tendências que 

surgem é de grande valia para compreender e relacionar muitos pontos e conceitos de 

uma abordagem. Para tanto, tem-se aqui o intuito de relacionar alguns aspectos da 

Economia / Turismo de Experiência com a crescente valorização do indivíduo, presente 

nas diversas manifestações e políticas de inclusão social. Percebe-se aqui que a 
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Economia de Experiência surge em um momento em que já se discute bastante a 

respeito de inclusão e acessibilidade, sendo assim, essas questões humanas acabam por 

tomar proporções mais importantes dentro de novas abordagens  

Essa sociedade sempre tratou o “diferente” de uma minoria como o “errado”, 

correlacionando padrões pré-determinados no ambiente e em suas relações somente de 

acordo com as capacidades da maioria. Até mesmo a noção de cidadania do indivíduo 

sempre foi baseada nos padrões considerados corretos na maioria. Em todo o curso da 

história percebe-se que a sociedade sempre se mostrou excludente com relação a grupos 

de minorias, desconsiderando a participação destes em diversos âmbitos como: 

econômico, político e social. Apesar de diversas conquistas, ainda hoje os modelos de 

desenvolvimento não abrangem a sociedade como um todo, deixando de garantir o bem-

estar social a diversas minorias mais vulneráveis, que em sua maior parte têm pouca ou 

nenhuma voz. 

Entre esses grupos podemos citar: os indígenas, os afro-descendentes, 
as mulheres, os idosos, as pessoas com deficiência e com outras 
características ou necessidades específicas, tais como as minorias 
étnicas, religiosas, sexuais e sociais em geral, os chamados grupos em 
situação de vulnerabilidade. (BIELER,2005) 
 

Segundo Pinto (2008), o grau da Inclusão social ainda é calculado por 

indicadores que não avaliam o problema como um todo, e sim apenas algumas esparsas 

características tais como: Falta de acesso ou serviços básicos, infra-estrutura adequada e 

acessibilidade física. Esse é uns dos fatores que corrobora as características herdadas 

pela sociedade atual, a qual ainda se encontra atracada a um modelo cartesiano, linear 

de pensamento, mas que a final apresenta os primeiros sinais de mudança para uma 

análise mais holística da realidade. 

Para que todas as ações de um desenvolvimento se tornem mais efetivas, as 

políticas públicas devem englobar as diversas expressões sociais e culturais, 

considerando as necessidades de cada grupo. 

O Desenvolvimento Inclusivo surge então com o intuito de potencializar e 

ampliar direitos e a autonomia de todo e qualquer cidadão, em todos os âmbitos 

(econômico, social, político, cultural, etc.) para que essas necessidades sejam atendidas. 

O Desenvolvimento Inclusivo implica na formatação e implementação de políticas para 
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o desenvolvimento humano com igualdade de oportunidades e de justiça e com 

acessibilidade ambiental para todos. 

Não discrimina, mas sim promove a diferença, aprecia a diversidade e a 
transforma numa vantagem, um valor, uma oportunidade e um direito. 
A abordagem do Desenvolvimento Inclusivo surge, aliás, como uma 
tentativa de abordar a luta contra a pobreza e dar visibilidade aos grupos 
em situação de vulnerabilidade, posicionando-os no cenário dos 
programas e políticas públicas em geral. (BIELER, 2005) 
 

Por defender questões como autonomia pessoal, equiparação de direitos e 

oportunidades, inclusão social, dentre outros que visam garantir o bem-estar social 

como um todo, o setor que busca a inclusão de indivíduos com deficiência física e 

mental oferece grande respaldo para um desenvolvimento social focado na inclusão. 

Nos últimos 50 anos, a política nacional de inclusão embasou e orientou diversos 

projetos e medidas de valorização do indivíduo com limitações físicas e mentais, no 

intuito de inseri-los e fazer com que tenham uma participação mais ativa na sociedade, 

sempre em equilíbrio com o meio. 

O Brasil possui 82% de sua população morando em áreas urbanas das 
cidades e a atenção às pessoas com deficiência, idosos e outras com restrição 
de mobilidade tende a crescer. (SECRETARIA DE TRANSPORTES E DA 
MOBILIDADE URBANA, 2006) 
 

Segundo Guimarães (2007) uma “sociedade inclusiva” se refere ao processo de 

transformação das estruturas e mecanismos de atuação social de modo que se tornem 

mais flexíveis e proporcionem igualdade de oportunidades pelo respeito às diferenças 

individuais. 

Uma sociedade inclusiva é voltada para prover aos indivíduos as 
condições de logística e de infra-estrutura para que todos possam se 
instrumentar por recursos ambientais. Ao se instrumentarem, as pessoas 
compensam deficiências ou limitações de ordem pessoal e participam 
ativamente numa base de auto-ajuda e de cooperação 
interpessoal.(GUIMARÃES, 2007) 

Para compreender melhor o que é a deficiência e implementar práticas inclusivas 

que estejam de acordo com o real significado do termo, é necessário que se saia do 

âmbito do individuo e passe a analisar o ambiente com que este se relaciona.  



 35 

Apesar de esta ser uma das grandes questões sociais debatidas atualmente, nota-

se que seu entendimento é ainda muito superficial.  

Continuando em Guimarães, compreende-se que um dos problemas mais 

visíveis com relação a uma compreensão profunda do sentido de inclusão, dentre outras 

questões, está relacionado com a forma como se compreende atualmente a relação do 

indivíduo e o meio. Em geral, há um condicionamento para uma compreensão linear das 

coisas, onde as partes são interpretadas sem a noção completa do todo em que se 

inserem ao invés de uma compreensão holística, onde o todo é interpretado em sua 

essência, e suas partes compreendidas como outros todos de menor escala de acordo 

com o sistema que as insere.  

A sociedade percebe a deficiência apenas como se fosse um aspecto peculiar e 

específico do indivíduo sem qualquer influência do meio Ao considerarmos o conceito 

pela abordagem holística, a deficiência passa a ser entendida como uma falha de relação 

entre pessoas e os instrumentos disponibilizados pelo meio. Sendo assim, uma alteração 

desenvolvida para os instrumentos do meio diminuiria o esforço de adaptação dos 

indivíduos e permitiria que a inclusão se desse de uma forma mais ampla e menos 

“paliativa”. O meio que deveria estar de acordo com as necessidades de todos, e não o 

contrário.  

Pela palavra “deficiência” há também um entendimento simplório de sua real 

definição para se pensar em inclusão. Em geral, são exemplificados como população-

alvo, os usuários de cadeira de rodas, deficientes visuais e auditivos. Além disso, muitas 

vezes somente o usuário de cadeira de rodas é tomado como base para que adaptações 

sejam construídas no meio edificado, vistos pelos exemplos “clássicos” com relação às 

adaptações em banheiros e construção de rampas.  

Não se pode menosprezar aqui as mudanças já alcançadas com relação a esse 

tema, mas deve-se ter consciência que essa estrutura de pensamento já está ultrapassada 

e que é preciso uma mudança de paradigmas na verdade, para se alcançar de fato a 

inclusão. Olhando por esse ângulo mais abrangente, percebe-se o quanto esse limite da 

deficiência se estende, e o quanto é necessário se pensar de uma forma mais holística a 

reorganização do meio. Assim, deve-se pensar que toda e qualquer pessoa que esteja 

impossibilitada de interagir plenamente com meio deve ser levada em consideração, 
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incluindo-se além de pessoas em condição permanente de deficiência as pessoas que 

estão temporariamente impossibilitadas como: mulheres grávidas, acidentados e 

crianças pequenas, e também os idosos. De fato, há sempre alguma deficiência no ciclo 

de vida dos indivíduos. São exemplos mais comuns: um bebê que necessita sempre ser 

assistido em suas necessidades; uma criança que não alcança balcões, mesas ou 

prateleiras; mulheres em estágio avançado de gravidez subindo escadas, deficiências 

temporárias proveniente de acidentes ou doenças; pessoas idosas se locomovendo em 

transporte coletivo; dentre outros.  

Ao discorrer sobre práticas inclusivas é necessário abordar a acessibilidade. Esta 

compreende as ações e processos focados na promoção de adaptação dos ambientes às 

condições necessárias para conceder a todos os indivíduos autonomia e independência 

para suas relações e para que possa usufruir de todas as ferramentas que este oferece, 

adquirindo iguais oportunidades. 

Como a legislação se fundamenta no direito dos indivíduos ante uma 
situação de injustiça e de opressão, o conceito de acessibilidade é 
compreendido como condição que pode favorecer pessoas em 
desvantagem social por causa de deficiências. Nada errado aí, mas tal 
ênfase fora de contexto reduz as possibilidades de que mudanças 
fundamentais ocorram nos sistemas e estruturas existentes 
(GUIMARÃES, 2007) 

Autonomia é “a faculdade de se governar por si mesmo” na qual o indivíduo 

possui um poder de decisão ao realizar escolhas de caráter pessoal e chegar a um 

posicionamento concreto para as soluções dos problemas em âmbito social e ambiental. 

A independência já pode ser entendida como um fator externo pela influência 

interpessoal (independência de outra pessoa) para a realização de desejos e objetivos por 

cada indivíduo. Mesmo em uma relação de dependência, o indivíduo pode exercer sua 

autonomia. No entanto, para que a pessoa possa se sentir em condições de igualdade, as 

oportunidades e recursos tecnológicos no meio compartilhado em comum têm de ser 

ofertados a partir de necessidades mais agudas e graves para que assim, possa ser 

garantida a independência de todos. 

Atualmente o termo acessibilidade se encontra um pouco banalizado, o qual se é 

associado apenas à adaptação de veículos e espaços, invariavelmente destinados aos 

usuários de cadeira de rodas. Mas a acessibilidade não pode ser entendida como uma 
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série de medidas paliativas como elevadores especiais e rampas e sim como um 

processo de adequação de espaços públicos, serviços e equipamentos a fim de garantir a 

independência e autonomia de todo e qualquer indivíduo em uma sociedade. 

O conceito de Design Universal (MACE, 1986 apud GUIMARÃES, 2008) foi 

elaborado como um sistema de soluções acessíveis para atender às diversas 

necessidades e obter máxima qualidade nas práticas inclusivas. De acordo com Bieler 

(2005) é um sistema de regras que propõe e desenvolvem tecnologias, espaços e 

serviços acessíveis, que proporcionam segurança, autonomia e uso equitativo por todos, 

e que não necessita adaptação ou ajuste. O Design Universal se baseia em sete 

princípios básicos:  

·  Uso equiparável (para pessoas com diferentes capacidades); 

·  Uso flexível (grande possibilidade de preferências e habilidades); 

·  Simples e intuitivo (fácil de entender); 

·  Informação perceptível (comunica certa informação importante por 

meios complementares e em contraste com o fundo disperso.)  

·  Tolerante ao erro (que diminui riscos de ações involuntárias); 

·  Com pouca exigência de esforço físico; e 

·  Tamanho e espaço para o acesso e o uso. 

O design universal que se estrutura em princípios generalizantes 
enquanto processo e produto da acessibilidade ambiental [...] também 
serve de inspiração como referência máxima de qualidade enquanto 
inclusão de todos, discreta e onipresente (GUIMARÃES, 2007)  

 

Há uma tendência da sociedade atual de enfatizar os momentos de ócio e lazer 

como práticas fundamentais para desenvolvimento mental e social do indivíduo. Sendo 

assim, as práticas turísticas também sofrem mudanças em sua estruturação e 

desenvolvimento no intuito de melhor se adequar às mudanças sociais garantindo maior 

acessibilidade a todos as pessoas.  

Nessas discussões atuais percebe-se então o quanto a Inclusão necessita 

representar um papel mais relevante na formatação de novos conceitos nas diversas 
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áreas, e como pode apresentar/ sofrer influencias no desenvolvimento e aplicação dos 

mesmos.  

Sob a ótica da Inclusão, pode-se citar, por exemplo, aspectos da Experiência. 

Segundo Norman (2009), a memória de um conjunto de eventos é mais importante que 

a própria experiência vivenciada, sendo que o valor atribuído a essa memória será 

julgado somente após certo distanciamento espaço-temporal. A experiência de pessoas 

que têm mobilidade reduzida ao andarem por rampas ou acessos que apresentam menos 

barreiras pode ser muito diferente de experiências vivenciadas por aqueles que decidam 

seguir por trilhas ou escadarias. Entretanto o valor atribuído pode ser equiparável, uma 

vez que a equiparação de oportunidades exista.  

Ao compreender a relação mais abrangente/ holística da Inclusão, observa-se 

ainda que as influências discutidas não ocorrem “em mão única”, ou seja, não é somente 

o papel da Inclusão influenciar os demais critérios sempre. Deve-se levar em 

consideração também que aspectos dos critérios do Turismo de Experiência também 

podem abrir portas para o desenvolvimento de relações mais inclusivas entre individuo 

e meio em questão, fazendo com que essas influências sejam mutuas em alguns pontos. 

Assim como a Inclusão abre mais possibilidade de Interação com o meio ou evento, ao 

explorar os Cinco Sentidos, o Turismo de Experiência permite que pessoas que têm 

alguma deficiências sensorial tenham novas possibilidades de vivência. Quando o fator 

da Acessibilidade não é levado em consideração, não haverá participação de todos, e o 

Turismo de Experiência não conseguirá consolidar todo o seu potencial.  

Com a inter-relação entre Inclusão e os aspectos do Turismo de Experiência 

juntamente com uma visão mais abrangente e holística percebe-se que também é 

possível relacionar aspectos condizentes com uma acessibilidade plena em outros 

segmentos do turismo e até outras áreas. A Acessibilidade não deve ser entendida 

apenas como adaptações ou questionamentos a parte da questão principal, mas sim ser 

compreendida como base central no desenvolvimento e formatação de critérios para 

todas as áreas, seguindo a aplicação do sistema de regras Design Universal. Só assim 

será possível a garantia da verdadeira Inclusão.  
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2.5. Critérios de Definição do Turismo de Experiência 

 

A partir desses estudos e do trabalho desenvolvido por Jorge Nahas (2005), _ o 

qual enfatiza a formatação de produtos turísticos dentro da abordagem do Experience 

Marketing 14 _ podem ser enumerados critérios de definição para o Turismo de 

Experiência.  

De acordo com Nahas (2005), o desenvolvimento de estratégias de Experience 

Marketing visa à superação de expectativas, ao formatar e oferecer o produto, criando 

emoções únicas com um caráter de exclusividade.  

O Experience Marketing [...] busca alcançar primeiramente os sentidos, 
via conexão emocional. Ele permite ao cliente vivenciar a sensação que 
o produto pode provocar. Ver, tocar, ouvir são sensações que dão 
sentido para tudo na vida, todos querem sair do comum, querem se 
emocionar. O cliente quer ser surpreendido, seduzido e apostar em 
aventuras da realidade, quer viver experiências conjuntas que 
aprofundam vínculos e atualizam conteúdos de vida. (JORGE NAHAS, 
2005) 

 

Apesar de haver uma noção bastante ampla quanto ao aspecto Experiência nas 

diversas vivências turísticas, o Turismo de Experiência abordado neste trabalho é 

desenvolvido com base nos conceitos descritos por esses patamares econômicos 

discutidos, juntamente com o trabalho que já vem sendo desenvolvidos no mercado. Ao 

analisar essas definições, cinco critérios básicos, mais a Inclusão, podem ser 

enumerados para determinar o Turismo de Experiência:  

·  Surpresa – eventos, serviços ou produtos que saem da “rotina” e do 

“previsível” e superam as expectativas do indivíduo. 

·  Emoções Únicas – Experiências que ofereçam emoções dificilmente 

vivenciadas no dia-a-dia, que se tornam memoráveis, como voar de 

balão, pular de pára-quedas, etc. 

·  Exclusividade – A sensação de experimentar sensações únicas, sob 

medida para cada indivíduo, pois experiências serão sempre individuais. 

                                                 
14 Marketing de Experiência. 
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·  Uso dos cinco sentidos – Ampliar as sensações por meio de todos os 

sentidos humanos proporciona melhor interação entre indivíduo, evento e 

meio. 

·  Interação – Eventos, serviços e produtos que procuram maior interação 

abrem portas para sensações e emoções diferenciadas. 

·  Despertar de sonhos e sentimentos – Trabalhar os valores mentais, 

emocionais e imateriais em primeiro plano 

·  Inclusão – Critério base para a formatação e o desenvolvimento de 

quaisquer produtos/ serviços/ eventos que garantam autonomia e 

independência de todos os indivíduos. 

O critério “Inclusão” entra aqui não como forma de discussão de um segmento a 

parte dentro do Turismo de Experiência, mas sim como forma de chamar a atenção para 

uma questão atual que deveria ser tomada como base em todos os setores sociais. Além 

disso, seus aspectos também poderem favorecer, em certa medida, os demais critérios 

do Turismo de Experiência (o que será discutido mais adiante). A Inclusão deveria ser 

compreendida principalmente como a garantia de cidadania plena a todos, sendo que 

essa garantia deveria ser considerada como fator preponderante no desenvolvimento de 

qualquer área.  

Como descrito anteriormente Turismo de Experiência e Inclusão podem se 

influenciar mutuamente, e para fins de exemplificar algumas dessas principais 

influencias que podem ocorrer, discorrem-se aqui detalhes de cada critério do Turismo 

de Experiência. 

·  Emoções Únicas – A mesma interação em ambientes desenvolvidos com 

base no Design Universal, por exemplo, é capaz de produzir emoções 

que se diferenciam do cotidiano, principalmente para aqueles que se 

vêem privados do usufruto de locais e eventos por falta de acessibilidade.  

O princípio de uso flexível garante então grande possibilidade das 

diversas habilidades na interação com o meio, o que permitirá a garantia 

de emoções únicas para maior diversidade de público.  

·  Exclusividade – Produtos e serviços voltados para a massa são 

excludentes por atenderem somente a um padrão de necessidades. Pode-
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se entender exclusividade aqui, não como forma de criação de produtos 

ou serviços “exclusivos” para cada tipo de necessidades (o que foge 

totalmente do sentido da Inclusão), mas sim pelo fato da acessibilidade 

presente no ambiente poder proporcionar a experiência específica, a qual 

é sempre única para cada indivíduo. O princípio de uso flexível garante 

grande possibilidade de preferências e habilidades, o que significa a 

garantia de experiências especificas de acordo com as diferentes 

necessidade.  

·  Uso dos cinco sentidos – Um dos principais aspectos que influenciam no 

desenvolvimento de atividades acessíveis. Explorar outros sentidos a fim 

de proporcionar maior interação e diferentes experiências também abre 

portas para a criação de atividades que abranjam todos esses sentidos de 

uma forma a criar experiências novas para aqueles que apresentam 

alguma deficiência sensorial e não teriam oportunidades de vivenciar o 

ambiente ou evento que explore somente um sentido para a percepção 

geral das possíveis atividades propostas. Pode se incluir aos cinco 

sentidos também a “locomoção no ambiente”, que foca a acessibilidade 

motora. 

·  Interação – Para haver maior interação possível com o meio/ produto/ 

evento, este deve se basear primeiramente no sistema de regras do 

Design Universal. Os princípios de flexibilidade de uso (que garante 

grande possibilidade de preferências e habilidades, permitindo assim o 

usufruto do meio/ evento/ produto por uma diversidade maior de 

pessoas), tolerância ao erro (que diminui riscos de ações involuntárias, 

garantindo uma vivência sem percalços), uso intuitivo (fácil de entender, 

para que desse modo também não haja empecilhos durante a vivência) e 

uso perceptivo (que comunica certa informação importante por meios 

complementares, uma forma de adicionar mais elementos informativos a 

fim de complementar a interação com o meio) podem todos orientarem 

os processos de interatividade.  

·  Despertar de sonhos e sentimentos – Para despertar emoções e trabalhar 

com os sonhos é necessário antes fazer com que as pessoas tenham suas 

necessidades de interação supridas a fim de participar de todas as etapas 

do evento proposto. Com isso o principio do uso equiparável, garante a 
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vivência da experiência para pessoas com diferentes capacidades, 

atendendo a um publico mais diversificado.  

É interessante notar que a busca por experiências hoje perpassa tanto o real 

quanto o imaginário. No Turismo de Experiência muitas vezes o autêntico e a fantasia 

adquirem o mesmo nível de importância, quando ainda podem se mesclar de acordo 

com a vivência proporcionada. Exemplos de parques temáticos como os da Disney, já 

mencionados, enredam os visitantes (denominados guests) em um mundo de conto de 

fadas, onde diversas sensações e emoções são provocadas a fim de abarcar o visitante 

em uma história mágica, num mundo a parte do real. 

Ao tomar como exemplo os critérios desenvolvidos para o Turismo de 

Experiência, descritos anteriormente, faz-se necessário realizar sua representação 

também de maneira distinta a fim de passar a idéia da relevância da Inclusão nos demais 

critérios específicos. Como não se trata de tópico definidor específico, a Inclusão não 

deve ser representada ao final, na mesma coluna dos demais critérios. A intenção é 

demonstrar que a Inclusão deve ser observada e trabalhada em todos os critérios, a fim 

de se desenvolver ambientes/ serviços/ produtos que atendam as diversas necessidades. 

Essa nova maneira de representar retira a Inclusão de um papel de mero tópico 

isolado (primeiramente porque não se deve tomar como tópico definidor exclusivo de 

um conceito determinado, pois a Inclusão não é exclusiva deste ou daquele setor, e sim 

de todo âmbito social), mas sim como critério base no desenvolvimento dos demais. 

Essa representação exemplifica também uma compreensão mais holística (quando se 

passa a enxergar a Inclusão como um tópico integrador de um sistema, e não como uma 

definição a parte dos demais).  

 

2.5.1. Exemplos do Turismo de Experiência 

 

Uma visita ao Museu Imperial de Petrópolis, Rio de Janeiro, pode surpreender 

um visitante, quando este se deparar em meio a uma cena onde a Princesa Isabel toma 
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chá e declama poesias com suas amigas em seu aposento. E isso ao som de músicas 

típicas da época. 

Degustar um pão de queijo feito pelas próprias mãos, em um restaurante de 

Minas Gerais, com decorações características da cultura mineira, onde os funcionários 

se vestem como mineiros do interior, ou até como tropeiros e quitandeiras (personagens 

da história do estado); é sem duvidas, uma vivência memorável. 

Os SPAs hoje já começam a ser reconhecidos não apenas como centros de 

reeducação alimentar e controle de peso, mas também como centros temáticos para 

relaxamento físico e mental, onde os sentidos são largamente explorados para 

proporcionar experiências únicas aos clientes. 

Esses são apenas alguns dos exemplos mais comuns de produtos turísticos que 

têm como foco proporcionar a experiência, e que se utilizam dos critérios descritos 

anteriormente.  

Na verdade, conceituar o Turismo de Experiência como o fazem hoje ainda 

repousa em uma tentativa de segmentar o mercado com a criação de produtos que 

exprimem alguns dos conceitos abordados na Economia de Experiência. A segmentação 

do Turismo sempre foi motivo para polêmicas e dúvidas, pois várias vezes aspectos de 

um segmento perpassam ou contrapõem um e outro. Isso acaba por gerar diversas 

dúvidas quanto à conceituação de cada um. Para compreender o Turismo de 

Experiência, não se deve relegá-lo a apenas um novo segmento com conceitos e 

definições limitadas, mas sim, apreender as mudanças sociais, políticas e econômicas 

que estão ocorrendo na atualidade, e inseri-las de uma forma abrangente no próprio 

planejamento do turismo.  
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2.6. O Turismo de Experiência no Brasil 

 

No Brasil pode-se dizer que já existem alguns exemplos pontuais 

correlacionados ao Turismo de Experiência, mas a utilização de seus conceitos em um 

projeto de planejamento turístico pelo governo vem ocorrendo desde 2006. 

A primeira fase do projeto piloto Economia da Experiência foi implantada no 

Rio Grande do Sul, na Região de Uvas e Vinhos. Esse projeto é uma parceria entre 

Ministério do Turismo e SEBRAE Nacional, que tem como objetivo formatar uma 

cadeia de serviços que “surpreenda os turista, explore suas expectativas e ofereça algo 

que não seja comum”.  

A metodologia desenvolvida envolve o levantamento dos empreendimentos que 

têm potencial para desenvolver produtos e serviços com base nos conceitos da 

Economia de Experiência. Envolve ainda diagnóstico para cada negócio e 

assessoramento para formatar, desenvolver ou adequar os produtos e serviços para 

atender a nova demanda. 

Para essa região foram desenvolvidos produtos como: piqueniques em meio aos 

parreirais e caminhadas durante noites de lua cheia. Um dos projetos mais autênticos foi 

o de um dono de bar, que conhece a fundo a história do Grêmio, e também é 

colecionador. Ele tematizou o empreendimento, o que o transformou em referência na 

região. 

Em dezembro de 2007, a segunda fase do projeto começou a ser desenvolvida 

em Petrópolis, Porto Seguro, Bonito e Belém. Para cada destino há um tema central que 

é desenvolvido. Em Porto Seguro será trabalhado a história do descobrimento; em 

Bonito, as belezas e os mistérios da natureza e das águas; em Petrópolis, será o mágico 

cenário imperial e em Belém, será trabalhada a “metrópole”.  

Projetos da iniciativa privada também já encontram espaço no cenário nacional 

desde 2005. Tomando alguns exemplos temos: “O Melhor da Vida”, “A Vida é Bela” e 

“Visa Travel”. Essas são empresas que se utilizam dos conceitos da Economia de 

Experiência como base e filosofia de seus negócios. 
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Para exemplificar o trabalho desenvolvido por essas empresas, descreve-se aqui 

alguns exemplos do grupo O Melhor da Vida. 

Com o intuito de realizar sonhos e oferecer experiências emocionantes o Grupo 

O Melhor da Vida formulou um guia dividido em onze categorias. Dentro de cada 

categoria, foram selecionadas algumas atividades para demonstração: 

1. VIP – Yacht Experience, Vôo Espacial, Passeio de Harley na Rout 66 

2. AIR – Batismo de Balão, Batismo de Helicóptero, Vôo Acrobático  

3. ZEN – Hot Stones, Banho de Chocolate, Yoga (um final de semana especial) 

4. SPORT – Sky Mountain, Extreme Paintball, Pólo sobre Elefantes 

5. WATER – Scuba Dive com Tubarões, Aula de Wakerboard, Windsurf 

6. SPEED – Cadilac Day, Moto Velocidade e você, Off Road nos Emirados Árabes 

Unidos 

7. NATURAL – Cavalgada Histórica, Sobrevivência na Selva, Mountain Bike na 

Patagônia 

8. GOURMET – Degustação de Chocolates, Degustação de Chás em Serralves, 

Jantar multisensorial  

9. PERSONAL – Aula de Kizomba, Paisagismo, Aula de Sax 

10. TRIP – Amazônia Paraíso Natural, Safári Ecológico África do Sul, Bonito 

Experience  

11. INTELIGENCIA EM EVENTOS – Road Show, Relacionamento, Fórum 
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Capítulo 3 
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3. METODOLOGIA  

 

Com o intuito de alcançar os objetivos propostos na pesquisa, a metodologia 

utilizada é composta por três etapas principais: 

·  Revisões Literárias; 

·  Estudos de caso, isto é, investigação exploratória de dois empreendimentos 

considerados exemplares para caracterizar o estado da arte sobre a aplicação de 

novos conceitos (D’Istinto Restaurante e Parque Ecopedagógico Quinta dos 

Cristais); 

·  Entrevistas com principais órgãos e associações relacionados ao turismo em 

Belo Horizonte; 

·  Análise dos dados pesquisados, das quais a conclusão contemplará e 

exemplificará uma das quatro hipóteses determinadas anteriormente. 

O presente trabalho tem caráter exploratório, uma vez que examina um novo interesse, 

ou um objeto de estudo relativamente novo (BABBIE, 1989). 

Com a revisão literária, durante a primeira etapa, foi realizado um levantamento 

teórico a respeito de conceitos de Experiência, tendência da Economia de Experiência, 

Turismo de Experiência e ainda sobre o Desenvolvimento Inclusivo. Além disso, foram 

apresentados aspectos contextuais da sociedade pós-moderna a fim de se embasar e 

compreender o surgimento e possíveis vínculos que possam existir nas práticas 

turísticas atuais em que pese a Experiência e/ou Inclusão.  

Após o embasamento conceitual da primeira etapa, foram realizadas visitas e 

entrevistas semi-estruturadas aos representantes dos órgãos e associações ligadas ao 

turismo de Belo Horizonte.  Simultaneamente a esse levantamento de dados, foram 

realizados os estudos de caso no D’Istinto Restaurante e no Parque Ecopedagógico 

Quinta dos Cristais.  

Esses estudos de caso consistiram também em visitas de campo, aplicação de 

instrumentos como questionários e entrevistas pré-estruturadas, juntamente com 
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levantamentos fotográficos que tiveram por objetivo exemplificar a aplicação de 

conceitos do tema em estudo.  

Tal coleta de dados permitiu elaborar uma visão crítica sobre a possível prática 

do Turismo de Experiência em Belo Horizonte. Considerou-se assim, que essa 

tendência poderia ser amplamente aceita ou não, caso existissem programas ou 

planejamentos turísticos para a cidade que enfatizassem alguns de seus princípios. 

Considerou-se ainda que os estudos de caso propostos poderiam ser bons exemplos de 

aplicações dos critérios do Turismo de Experiência.  

Ao final, os dados coletados foram comparados com as revisões literárias sobre 

os conceitos do tema proposto. Essa análise consistiu em estudar as respostas dos 

questionários, assim como o processo do diálogo presencial mantido com os 

entrevistados. Em sua maioria, observou-se que os entrevistados se surpreenderam 

bastante com a temática da pesquisa, principalmente pelo fato de o Turismo de 

Experiência ser um tema ainda pouco conhecido. Por esse motivo, muitos se mostraram 

um pouco intimidados ao dizer o que pensavam a respeito. Alguns demonstraram 

grande interesse em aprimorar conhecimentos na área, enquanto para outros a novidade 

pareceu não causar grande impacto.  

No decorrer das entrevistas, foram feitas importantes observações que 

contribuíram largamente para o desenvolvimento final do trabalho, como foi o caso dos 

exemplos para o estudo de caso, fornecidos por uma das fontes de entrevista. Como são 

conceitos bastante novos, sabia-se de antemão que as possibilidades de haver respostas 

concretas sobre o tema eram pouco prováveis (apesar de o mercado já aderir a alguns 

elementos dos conceitos). No entanto, os Estudos de Caso exemplificaram claramente 

alguns dos conceitos abordados na Revisão Literária. Ao discutir a respeito da Inclusão, 

percebeu-se certo desconforto, principalmente por parte dos empreendimentos dos 

estudos de caso, pois ambos oferecem pouquíssima, ou nenhuma acessibilidade. 

Houve certa dificuldade apenas durante o agendamento de algumas entrevistas 

com as associações, principalmente pela burocracia e até mesmo por descaso com o 

fornecimento de dados para pesquisas. Fato que contribui para o atraso da conclusão do 

trabalho.  
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Os estudos de caso foram escolhidos primeiramente pelo fato de se ter muitas 

evidências (muito citadas nas entrevistas às associações) da utilização de critérios do 

Turismo de experiência na área da gastronomia mineira. No inicio pretendia-se focar os 

estudos apenas nos limites de Belo Horizote, mas ao tomar conhecimento do trabalho 

desenvolvido em um empreendimento turístico em Sabará (o qual possui total 

relevância para o tema estudado) os limites da pesquisa foram estendidos.   

Ao estender esses limites, poder-se ia também incluir outros estabelecimentos, 

por exemplo, da região metropolitana, o que não foi realizado por algumas limitações 

limitações de infra-estrutura para o desenvolvimento da pesquisa (principalmente 

financeiras e as relacionadas ao tempo para conclusão do trabalho). Para a escolha dos 

exemplos focou-se então nos empreendimentos que pareciam, a primeira vista, se 

utilizar de grande parte dos critérios abordados sobre o Turismo de Experiência, como é 

o caso da Interação, do Uso dos cinco sentidos, do Despertar de Sonhos e Sentimentos e 

da Surpresa (os critérios mais evidentes à primeira vista em cada um deles). Após as 

visitas aos empreendimentos fica bem claro que, pelo menos as estratégias de um deles 

se baseiam exatamente em um turismo que se utiliza dos mesmos critérios, porém com 

outras definições.  
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3.1. Entrevistas aos órgãos e Associações de Turismo de Belo Horizonte: 

Em todas as entrevistas semi-estruturadas que duraram no mínimo de uma hora 

cada foi seguido um questionário pré-definido com doze perguntas diretas. Abaixo estão 

reflexões de uma análise geral das respostas obtidas pelos referidos órgãos e 

associações.  

Foram selecionados a princípio cinco órgãos: Belotur, Convention & Visitors 

Bureau, Associação das Agências de Viagens de Minas Gerais (ABAV-MG), 

Associação Brasileira de Bares e Restaurantes (ABRASEL - MG) e a Associação 

Brasileira da Indústria de Hotéis (ABIH – MG). 

Belo Horizonte Conventions & Visitors Bureau 

O Belo Horizonte CV&B é uma entidade que tem como objetivo promover e 

valorizar a imagem de Belo Horizonte como destino para turismo de negócios, 

excelência médica, cultura, gastronomia, lazer, dentre outros. O CV&B atua no intuito 

de captar, incentivar e apoiar eventos para a cidade, e também desenvolve ações para 

atrair mais visitantes e investidores.  

Entrevistado (a): Patrícia Campos, Assessora Comercial do Belo Horizonte CV&B 

ABRASEL  

A ABRASEL é uma associação de bares, restaurantes e empresas de 

entretenimento que foi criada em 1986. Tem como objetivo atuar na organização de 

padrões de atendimento, promoção de seu código de ética e desenvolvimento de 

promoções e evnetos em bares e restaurantes.  

Entrevistado: LucasPêgo Oliveira Pereira, Diretor de Comunicação (Abrasel - MG) 

ABAV 

A ABAV é uma associação civil sem fins lucrativos criada, em 1953 para 

representar as agências de viagens, juntamente com outras instituições de setores 

envolvidos com o turismo, no intuito de defender os interesses dos agentes e fomentar a 
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atividade turística. A ABAV é composta por um Conselho Nacional com 27 seccionais 

em todo o Brasil. 

Entrevistado: Peter Paul, Vice Presidente (seccional de Minas Gerais) 

ABIH 

A Associação Brasileira da Indústria de Hotéis foi fundada no dia nove de 

novembro de 1936, com o objetivo de atuar como órgão consultivo e na defesa ds 

interesses do setor de hotelaria no Brasil. A entidade tem representatividade em todo o 

país, tendo sua sede em Brasilia.  

Entrevistado: Omar Cáffaro, 2o Vice-presidente  

 

BELOTUR 

A Empresa Municipal de Turismo (Belotur) foi um dos primeiros órgãos 

municipais a se dedicar à promoção e gestão do Turismo. No principio, era vinculada à 

Secretaria Municipal de Cultura, Turismo e Esportes. Hoje, já desmembrada, está ligada 

diretamente a gabinete do prefeito. 

Entrevistados: Natathalie Faria e Eduardo Cruvinel 

 

Questionário 

1) Qual a tendência para o Turismo é mais característica em Belo Horizonte? 

Esta pergunta teve como objetivos verificar a reação dos participantes sobre a 

situação atual e possíveis mudanças em relação à evolução da prática do turismo na 

cidade.  

Em sua maioria, os órgãos e associações foram unânimes ao responder que o 

turismo mais característico da cidade seria o turismo de Negócios, “compreendendo 
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oitenta por cento,” segundo a ABIH. Houve, também, respostas que permearam do 

Turismo Cultural ao de Lazer. 

Um ponto tocado por um dos entrevistados foi sobre a questão da influencia da 

administração pública, com relação a maiores incentivos e investimentos para 

determinada área. Segundo a Belotur: “Isso depende muito da administração pública. A 

gestão anterior, por exemplo, focava muito no Turismo Cultural, enquanto a atual 

voltou as atenções novamente para o Turismo de Negócios.” 

2) Como você define a Economia de Experiência e como define Turismo de 

Experiência?  

Estas duas perguntas apresentadas em seqüência, tiveram como objetivo permitir 

que participantes elaborassem o(s) conceito(s) a partir de sua vivência de mercado ou 

definissem o(s) conceito(s) caso o(s) conhecessem anteriormente. 

Dos quatro entrevistados, apenas dois entrevistados souberam dizer, em algumas 

palavras, o significado de Economia de Experiência ou de Turismo de Experiência, mas 

somente de um o fez de maneira bem resumida e com pouca segurança: “Experiências 

mais intensas [...]” (ABIH). “É um turismo focado em uma maior imersão” 

(ABRASEL) 

Noutros casos, prevaleceu certa desinformação: “Não te saberia informar” (ABAV)  

 

Um fato relevante observado foi relacionado à dúvida comumente gerada em torno da 

nomenclatura “Turismo de Experiência”. Ao generalizar as definições de experiência, a 

abrangência do termo acaba se estendendo para vários aspectos, e isso costuma gerar as 

principais duvidas para aqueles que ainda não têm conhecimento a respeito: “Não sei 

exatamente. ‘Turismo de Experiência’ me parece redundante [...]” (Belotur) 

 

3) Você possui algum conhecimento a respeito do programa de Economia de 

Experiência do Ministério do Turismo em parceria com o SEBRAE Nacional? 

Tal pergunta buscou verificar o conhecimento dos participantes sobre programas 

oficiais de incentivo em escala federal. 
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Nenhum órgão ou associação entrevistado soube informar a respeito do projeto 

Economia da Experiência que o Ministério do Turismo e o SEBRAE estão 

desenvolvendo em algumas regiões do país: “Não temos conhecimento. É estranho, pois 

sempre temos acesso aos projetos e planejamentos do Ministério. Sabe-se, no entanto 

que eles têm problemas com divulgação” (Belotur) 

4) Quais as iniciativas para o Turismo de Experiência no Órgão em que atua? 

Com relação às iniciativas atuais tomadas pelos órgãos, não foi possível 

observar grande número de critérios que definem o Turismo de Experiência, presente 

nos programas, divulgações e projetos propostos. A maioria cita os projetos em 

andamento, mas que não possuem relação direta com o turismo de experiência. 

5) Existe algum aspecto do Turismo de Experiência que interessa ao órgão em 
particular?  

De acordo com os aspectos do Turismo de Experiência que interessam às 

organizações, somente uma associação não demonstrou interesse em nenhum desses 

aspectos em especial: “No momento não” (ABAV) 

O restante se focou na importância das inovações que o Turismo de Experiência 

poderia beneficiar para o turismo local: “Todos interessam” (ABRASEL); “qualquer 

movimento ou tendência no turismo interessa [...]” (C&VB) 

6) Qual a relação entre Turismo de Experiência e o (setor em questão) em Belo 
Horizonte? 

Ao relacionar os diversos setores de envolvimento de cada órgão, foi 

questionado a sua relação com o desenvolvimento de critérios para o Turismo de 

Experiência. Somente uma associação (ABAV) declarou não perceber nenhuma relação 

entre o Turismo de Experiência e o seu setor de atuação. 

7) Quais são bons exemplos de Turismo de Experiência em Belo Horizonte? 
 

Esta pergunta procurou evidenciar o processo de aprendizado dos participantes 

sobre o conceito em discussão, uma vez que indicaram possíveis aplicações do conceito 

nas iniciativas do mercado local.  
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Apesar de haver várias respostas bem abrangentes quanto aos exemplos, foi 

apontado mais de três vezes que a gastronomia na região favorece mais ao 

desenvolvimento dos conceitos de Experiência: 

“Alguns restaurantes [...] como, por exemplo, o Xapuri e o Rancho Fundo” 

(ABAV); “O Museu de Telecomunicações” (C&VB); “A gastronomia” (ABRASEL); 

“Todos podem ser. Os melhores exemplos estão na gastronomia e, na vida noturna da 

cidade” (Belotur) 

 

8) Quais aspectos de Belo Horizonte podem favorecer ao crescimento do Turismo 
de Experiência? 

 
De acordo com a resposta da pergunta anterior, a gastronomia local foi a mais 

citada (em quatro das cinco entrevistas) como um dos aspectos que podem favorecer o 

turismo de Experiência na região: “Gastronomia, vida noturna e eventos” (Belotur): “A 

gastronomia e o cultural” (ABRASEL) 

 

9) No contexto do desenvolvimento de políticas para inclusão social, como o 
mercado de Belo Horizonte responde a essa demanda? 

 
As respostas para esse questionamento foram bem abrangentes e cada 

organização se focou em um determinado aspecto. A ABIH citou a atual adaptação que 

hotéis da região já estão se submetendo para o atendimento à pessoas com dificuldade 

de locomoção, o Conventions citou as atuais adaptações na cidade como um todo, a 

ABRASEL ainda citou que o setor de alimentação fora do lar é um dos que mais abrem 

oportunidades de emprego para pessoa com deficiência. A Belotur exemplificou com 

base em seus projetos recentes do “Guia Turístico em Braille” e do Curso de Libras 

ministrado aos funcionários. A ABAV citou que as adaptações são complicadas, 

principalmente em se tratando de cidades históricas mineiras, o maior foco de trabalho 

do setor de agências receptivas de Belo Horizonte. 

 

10) Como o setor em questão pode associar “turismo de experiência” e “inclusão 
social”? Defina a melhor ordem: 
a) “turismo de experiência” influencia “inclusão social,” mas não o 

contrário ? 
b) “inclusão social” influencia “turismo de experiência,” mas não o 

contrário? 
c) “turismo de experiência” e “inclusão social” não tem nada a ver entre si? 
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d) “turismo de experiência” e “inclusão social” tem influências simultâneas e 
difíceis? 

 
Nesta questão, os entrevistados tiveram um pouco de dúvida ao definir uma 

resposta para a existência de uma relação ou não, mas em sua maioria responderam letra 

(d) = tem influências simultâneas e difíceis, e apenas um, respondeu a letra (c) = não 

têm nada a ver entre si.  

Comparando as respostas de todas as questões, pode-se dizer que as pessoas 

parecem saber mais sobre inclusão do que Turismo de Experiência, embora demonstrem 

se ajustar melhor ao segundo conceito do que ao primeiro. A falta de percepção de 

vínculos entre um e outro conceito pode inclusive dificultar o desenvolvimento de 

ambos. 

Mas embora tenham maior conhecimento dessa área, ainda demonstram que esse 

conhecimento ainda é limitado, e se tratando da compreensão da acessibilidade 

ambiental. 

A Belotur definiu ainda duas associações entre as abordagens, que foram: A 

questão de “explorar todos os cinco sentidos”, dando oportunidade de novas 

experiências para pessoas com algum tipo de deficiência sensorial, e a “superação de 

expectativas” de um indivíduo com deficiência ao vivenciar um evento no qual tenha 

acesso e autonomia. 

 

11) Quais as vantagens de se adotar os conceitos dessas novas tendências no setor 

e para o turismo em Belo Horizonte 

Dentre as várias respostas obtidas, a mais interessante foi da ABRASEL, na qual 

descreve em um pequeno parágrafo o desenvolvimento do setor de alimentação fora do 

lar, para se adequar às novas demandas da sociedade de vinte anos atrás. Com isso 

responde sobre a vantagem / necessidade de se adequar às novas demandas e públicos 

que surgem agora. 

“Antigamente era difícil sair para comer. Nem todas as pessoas podiam comer 

de tudo. Hoje já existem restaurantes especializados para obesos, diabéticos, 

vegetarianos [...]. Hoje vemos quais as vantagens e necessidade de se aderir àquelas 

tendências. E agora acontece o mesmo com relação à Acessibilidade principalmente, e 
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também com relação ao Turismo de Experiência. Abordando esses novos conceitos o 

setor atingirá um maior público” (ABRASEL) 

No geral, todos os setores vêm vantagens em aderir às abordagens discutidas na 

presente pesquisa:“Tudo o que venha somar na promoção e valorização do turismo é 

bom” (C&VB); “[...] com relação às Práticas Acessíveis não as vejo como vantagem, 

mas sim obrigação” (C&VB); “[...] teremos que oferecer cada vez mais condições para 

receber o turista especial, uma vez que os mesmos representam um percentual relevante 

de viajantes.” (ABIH) 

 

3.1.1. Considerações sobre o conteúdo das entrevistas 

 

As entrevistas com as associações permitiram verificar primeiramente qual o 

nível de conhecimento a respeito do Turismo de Experiência dos órgãos e associações 

que trabalham diretamente com a formatação de diretrizes e planejamento turístico em 

Belo Horizonte.  

Foi observado no geral que o conhecimento a respeito da Economia / Turismo 

de Experiência é bastante limitado ou até mesmo nulo. Apesar de haver cinco 

organizações que conceituaram a nova abordagem, apenas uma apresentou uma clara 

noção de um de seus principais aspectos: A imersão do indivíduo no evento proposto 

em contrapartida à posição contemplativa apenas. Após uma explanação rápida dos 

conceitos, todos os entrevistados se identificaram com a possibilidade de novas 

tendências que estão chegando a alguns setores do mercado turístico, e sendo assim, 

tiveram maior desenvoltura para comentar sobre mais exemplos.  

Pode-se notar que, a maioria dos exemplos encontrados na cidade e região 

metropolitana está relacionada à gastronomia local. Seria então apenas coincidência o 

fato de a Associação Brasileira de Alimentação Fora do Lar estar um pouco mais a par 

desses conceitos? 

Um ponto interessante a respeito das entrevistas foi observar a noção que muitos 

demonstraram ter ao ouvir o nome “Turismo de Experiência” pela primeira vez. Talvez 

por analogia à palavra Experiência, elas acabam por definir com a mesma abrangência 
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de significados da mesma. Esse ponto, por mais que fosse percebido e explicado em 

todos os casos, ainda sim pode ter influenciado algumas respostas do questionário. 

O que se percebe é que a área de planejamento e gestão ainda não se encontra 

devidamente a par dos critérios que definem o turismo de experiência segundo 

princípios de inclusão. Talvez alguns aspectos pontuais dessa abordagem que já 

chegaram ao mercado, enredados na forma de inovação ou criatividade, já foram 

tomados como base para algumas diretrizes e projetos. Um fator relevante foi pontuado, 

com relação até mesmo às falhas de divulgação nos órgãos públicos, contribuindo para 

tal desconhecimento. 

A aplicação dos questionários auxilia também na verificação de alguma das 

hipóteses propostas no trabalho. De acordo com as respostas obtidas, pode-se constatar 

que aplicações dos critérios do Turismo de Experiência ainda são muito pontuais, 

contando apenas com alguns poucos exemplos no mercado da área estudada (fato 

descrito pela primeira hipótese). 

O que se viu ainda declarado pelas entrevistas foi um exemplo da noção linear 

que os órgãos públicos ainda possuem a respeito da inclusão/ acessibilidade, visto pelos 

exemplos clássicos dados com relação às adaptações em banheiros e construção de 

rampas. Não houve em nenhum momento a mensão de correlações diretas com o fato de 

existir maior diversidade dos usuários para que o fator experiência seja devidamente 

explorado. 

Entretanto não se pode menosprezar aqui as mudanças já alcançadas com 

relação a esse tema, mas deve-ser ter consciência que essa estrutura de pensamento já 

está ultrapassada e que é preciso uma mudança de paradigmas na verdade, para se 

alcançar de fato a inclusão. Em Belo Horizonte, pode-se notar algumas mudanças que 

ocorrem atualmente, principalmente no ambiente público, mas que ainda sim são apenas 

medidas paliativas. Nos setores privados é ainda mais complicado, pois além de 

compartilharem da mesma visão linear, motivações de cunho econômico pesam para um 

descaso ainda maior ao se tratar da inclusão.  
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3.2. Estudo de Caso : D’Istinto Restaurante - Belo Horizonte, MG  

Entrevistado: Chef Fernando Sabino  

 

Figura 1. Localização do restaurante D’Istinto, 2009 –  

Fonte: D’Istinto Restaurante 

 

O D’Istinto é um restaurante que oferece uma gastronomia de base italiana, mais 

elaborada. É localizado em uma região da cidade já reconhecida pela grande presença 

de bares e restaurantes. Foi organizado para um espaço onde, anteriormente, era uma 

casa (tal característica que foi mantida na formatação de seu espaço, para passar aos 

clientes o clima de “aconchego” e “hospitalidade”) 

Seu cardápio autoral apresenta sempre referência à gastronomia italiana, 

juntamente com “combinações e influências” das várias culinárias ao redor do mundo, 

inclusive a brasileira. Os pães artesanais, massas e molhos são produzidos com 

ingredientes frescos, na própria cozinha do restaurante. A apresentação dos pratos é 

cuidadosamente elaborada, explorando largamente as características visuais e olfativas. 
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Ao ser informado sobre os principais critérios que definem o Turismo de 

Experiência, o Sr. Sabino exemplificou que “os restaurantes que trabalham com 

gastronomia hoje não vendem apenas comida, mas sim, uma experiência. O D’Istinto 

procura sempre surpreender através da sua gastronomia e serviço originais, e também 

através da lembrança de uma comida caseira.” 

Para um público-alvo composto, em sua maioria por famílias e casais, na faixa 

etária entre 30 e 60 anos, o D´Instinto oferece como estratégias de experiência única: “O 

Encontro Gastronômico e a comida produzida no restaurante,” todas às segundas-feiras, 

na parte da noite. O restaurante disponibiliza o espaço da cozinha, onde é oferecido uma 

aula para elaboração de um menu, seguindo a gastronomia desenvolvida pelo D’Istinto. 

Após a aula, os clientes são convidados a degustar o jantar. 

Antes de abrir o empreendimento, o Sr. Sabino pensou em abrir, primeiramente, 

um curso de culinária, mas como não encontrou muita viabilidade na época, decidiu 

pelo restaurante. Mas esse primeiro sonho não foi descartado por completo, se 

transformando então na motivação para a criação de um diferencial de seu restaurante, 

“O Encontro Gastronômico.”  

O D’Istinto ainda elabora festivais anuais próprios como: “Um Giro na Itália”, 

no qual o “restaurante realiza um trabalho de pesquisa riquíssimo” para agregar 

informações sobre os ingredientes típicos de cada região da Itália, os quais são usados 

na elaboração do cardápio especial. E a “Festa na Roça em Traje de Gala”, realizado no 

período das Festas Juninas. A criação do cardápio é elaborada utilizando-se ingredientes 

típicos das festas juninas (ainda sim sem perder a base italiana) 

Ao analisar o D’Istinto com base nos critérios desenvolvidos para o Turismo de 

Experiência, obteve-se o seguinte resultado na tabela 3: 
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Tabela 2 – Critérios Turismo de Experiência D’Istnto 

Surpresa ·  Atendimento 

·  Inovações, como os festivais e o 

Encontro Gastronômico 

Uso dos cinco 

sentidos 

·  Pratos elaborados a fim de explorar 

características visuais e olfativas 

·  Diversos sentidos explorados nas aulas 

de Culinária 

Interação ·  Grande fidelização, principalmente 

através do Encontro Gastronômico 

·  Atendimento “hospitaleiro” 

·  Ambiente “caseiro” 

Exclusividade ·  Modo de preparo dos ingredientes 

básicos (massas pães e molhos são 

preparados no próprio local e no mesmo 

dia do consumo) 

·  Atendimento próximo e “hospitaleiro” 

feito até mesmo pelos próprios Chefs 

 

Com relação à Inclusão, o Sr. Sabino informou que o restaurante ainda não se 

encontra bem adaptado, pois “não há banheiros acessíveis, apesar de a porta de entrada 

ser acessível, e também não existem cardápios em Braille”. Afirmou ainda que, os 

banheiros acessíveis foram incluídos no projeto inicial, mas que depois foram retirados 

do projeto pela falta de espaço e viabilidade econômica das demais adaptações. De 

acordo com o Sr. Sabino não há uma demanda expressiva de pessoas com deficiência 

para seu restaurante, o que justificaria as adaptações ainda em aberto. 

Declarações tão comuns como essas evidenciam como a questão da inclusão é 

ainda ignorada pela maioria. Primeiramente pelo fato da questão da justificativa da 
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demanda inicial para a falta de investimentos. E segundo, a visão de que o benefício da 

acessibilidade seria específico para um grupo de pessoas ao invés de garantir a 

experiência plena para todos os clientes. Percebe-se aqui o quanto o conhecimento sobre 

a Inclusão é superficial. 

 

 

 

 

 

Figura 2. Restaurante D’Istinto - Fachada, 2009 –  

Fonte: D’Istinto Restaurante 
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Figura 3. Restaurante D’Istinto, 2009 –  

Fonte: D’Istinto Restaurante 

 

 

Figura 4. Restaurante D’Istinto, 2009 –  

Fonte: D’Istinto Restaurante 
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Figura 5. Restaurante D’Istinto - Pratos, 2009 –  

Fonte: D’Istinto Restaurante 

 

 

Figura 6. Restaurante D’Istinto - Pratos, 2009 –  

Fonte: D’Istinto Restaurante 
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3.3. Estudo de Caso: Parque Ecopedagógico Quinta dos Cristais – Restaurante 
Rancho do Tropeiro / Sabará, MG 

 

Entrevistado: Proprietário Ângelo Heleodoro 

 

Figura 7. Mapa Parque Ecopedagógico Quinta dos Cristais (A*), 2009 –  

Fonte: Google Maps 

 

O parque ecopedagógico Quinta dos Cristais está localizado a 2 km do núcleo 

histórico de Sabará e é considerado como um dos maiores parques com infra-estrutura 

para visitantes da Região Metropolitana de Belo Horizonte. Na área do Parque são 

encontrados, além das belezas naturais e da fauna da região: vestígios históricos da 

primeira fase de ocupação colonial de Minas Gerais, demonstrada pelos vestígios dos 

rústicos processos de mineração da época; museus; um típico restaurante mineiro 
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“Rancho do Tropeiro”e um grande banco de dados sobre a história do Brasil, de Minas 

Gerais e Sabará. 

A fim de demonstrar todo esse conteúdo aos visitantes, o historiador e 

proprietário Sr. Heleodoro desenvolveu uma estratégia a qual denomina “Turismo de 

Enredo”, no qual a palavra Enredo significa “Roteiro permeado de emoções, a fim de 

conduzir passos e corações”.  

O parque recebe um público heterogêneo aos finais de semana, mas seu público-

alvo forte são alunos do fundamental ao superior, que realizam visitas durante toda a 

semana para atividades extraclasse. Com o intuito de repassar conhecimentos de 

diversas áreas (Geografia, História, Matemática, Biologia, Meio Ambiente e outros) o 

Sr. Heleodoro desenvolveu um complexo trabalho de interpretação das trilhas que 

cortam o parque, as quais levam os visitantes a fazer uma viagem ao tempo do Brasil 

Colônia. Durante as trilhas naturais é possível observar antigos canais utilizados para a 

mineração do ouro, além de processos de degradação e reconstituição ambiental 

provocados pela extração mineral no decorrer desses anos. 

Para compor a vivência proposta, existem ainda dois museus: o de Antiguidades, 

que se encontra no restaurante (o qual também é todo decorado com peças antigas que 

remontam à época do Brasil Colônia) e o Museu da Escravidão, um espaço aberto 

compondo um cenário bem interativo da época da escravidão, onde se pode encontrar 

amostras minerais, casas de pau-a-pique (Ver Fig. 12), um triturador manual de minério, 

instrumentos de contenção, suplicio e aviltamento de escravos, dentre outros.  

Além desses museus, o parque ainda oferece o chamado “Museu Vivo” (Ver 

Figs.15, 16, 17, 18). Esse consiste na apresentação de uma palestra a céu aberto, muito 

dinâmica e interativa, a qual analisa os aspectos da História do Brasil por diversos 

ângulos. Usando figuras, fotos, dados e exemplares de instrumentos antigos 

(principalmente os relacionados à escravidão e à mineração), juntamente com um 

discurso interativo e carregado de emoções, o palestrante e proprietário do parque, 

alcança seu objetivo de educar “conduzindo os corações”. 

Outro atrativo característico do Quinta dos Cristais, e que também demonstra o 

lado esotérico da visita, é a “Pirâmide Energética” (Ver Fig. 13). 
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A nova abordagem interdisciplinar do conhecimento científico 
conduz ao conceito de energias cósmicas [...].A Pirâmide 
Energética conjuga e harmoniza a relação existente entre o 
plano e o esférico, o energético e o sensorial, o conhecimento 
objetivo e os nossos sentimentos. (HELEODORO, 2009) 

Essa Pirâmide é considerada a maior pirâmide em estrutura metálica do mundo, 

e foi construída em proporções exatas às da Grande Pirâmide do Egito (Quéops). A 

estrutura está localizada em uma altitude de 890m, em um dos pontos culminantes da 

região, de onde ainda é possível ter uma vista panorâmica da Estrada Real, Serras do 

Curral, de Sabará, da Piedade e da Moeda. 

Compondo esse lado esotérico, o parque também oferece locais naturais propícios 

para relaxamento e meditação e também disponibiliza mensagens de cunho filosófico e 

horóscopo para consulta.  

O Restaurante do Parque, o Rancho do Tropeiro, se destaca também no quesito 

de experiências únicas.  Segundo o proprietário, o Turismo voltado para a emoção é o 

estilo que mais irá se desenvolver daqui para frente, sendo também uma grande 

possibilidade para desenvolvimento do turismo em Sabará.  Além de ser tematizado 

com a cultura das antigas fazendas mineiras, oferece poesias aos seus visitantes 

enquanto aguardam o prato (aos finais de semana e feriados). Também há música a 

vivo, sendo que muitas vezes, o próprio Sr. Heleodoro toca piano ou acordeom (Ver 

fig.14).  

Mas um dos pontos mais originais da gastronomia desenvolvida pelo restaurante 

é a criação de um novo gênero culinário: “pratos que contam histórias”. Por meio 

também de sua gastronomia, o Sr. Heleodoro pretende que seus clientes se “emocionem 

e se surpreendam”. A principal estratégia para isso é a criação de enredos com a vasta 

informação que possui.  
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Enquanto o visitante espera pelo prato, que é feito na hora, recebe um release da 

história e do simbolismos de cada ingrediente que compõe o prato.  

 

  

Figura 8. No caminho do Sabarabuçu, 2007 

Fonte: Abrasel - MG 

 

 

Como exemplo, apresentamos a seguir o release do prato “No caminho do 

Sabarabuçu.” Em 2007, o prato vencedor do festival gastronômico “Brasil Sabor” foi o 

“No caminho do Sabarabuçu”, desenvolvido pelo Rancho do Tropeiro.  

 

É o nome do prato que evoca a lenda do Sabarabuçu. Sua confecção 

reúne os mais importantes componentes da riquíssima culinária mineira. 

Ao mesmo tempo em que propicia desfrutar o sabor dos alimentos dos 

bandeirantes e pioneiros, celebra a saga vivida pelos desbravadores e 

colonizadores de Minas Gerais (HELEODORO, 2009)  
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Compõem esse prato, os seguintes ingredientes: frango com ora-pro-nóbis, 

feijão-de-tropeiro, angu de moinho d’água temperado com caldo de galinha, couve, 

arroz, farinha de milho e cheiros verdes. Seus criadores atribuíram a esses ingredientes 

os seguintes significados. 

Feijão-de-tropeiro - A dieta básica dos bandeirantes era constituída do que hoje 
denominamos “virado à paulista” - uma mistura de farinha de milho, feijão e toucinho - 
complementada com a pesca, caça e frutos que pudessem encontrar. Esse “virado” está 
na origem do tradicional “feijão-de-tropeiro”, alimentação básica dos tropeiros, 
viajantes que sucederam os bandeirantes nos caminhos recém desbravados. Foram os 
tropeiros, muito antes de existirem transporte ferroviário e motorizado, os tradicionais 
condutores e distribuidores de gado e mercadorias pelos sertões de Minas. Por muito 
tempo, abasteceram e divulgaram as novidades nos povoados e fazendas. Sua 
participação foi fundamental para o desenvolvimento do interior do país. O “feijão-de-
tropeiro” simboliza, no prato, essa fase da História de Minas: capitania colonial de 
Portugal e depois província do Império do Brasil. Ainda hoje, em vários rincões 
brasileiros, os tropeiros prosseguem cumprindo sua missão. 

Arroz branco – O arroz chegou ao Brasil em 1500, junto com a frota de Cabral – está 
citado na carta de Pero Vaz de Caminha. No prato, simboliza o Mito do Sabarabuçu, ou 
seja, a Lenda de Prata. Fernão Dias, ofuscado pelo brilho ilusório da prata, que não 
havia, deixou de perceber o brilho real do ouro, que estava literalmente sob seus pés. No 
centro do prato, eleva-se o arroz. Representa o Sabarabuçu: a atualmente denominada 
Serra da Piedade. 

Angu de moinho d’água temperado – Colocado no centro do prato e sob o arroz (que 
simboliza a Lenda de Prata), o angu representa o ouro subterrâneo de Sabará, ainda 
abundante na região e que muito contribuiu para a formação dos extraordinários 
patrimônios Colonial e Cultural de Minas. Esse ouro possibilitou aos pioneiros 
incorporarem ao angu simples dos primeiros dias, tudo o mais que o ouro podia 
comprar. Evocando esse período de riqueza, o angu é temperado com alho e caldo de 
galinha. 
 

Ora-pro-nóbis com frango – O ora-pro-nóbis é uma planta nativa da região das minas, 
excepcionalmente rica em proteínas. O verde de suas folhas simboliza, no prato, o 
brilho ilusório das esmeradas no mito do Vapabuçu.  A carne de frango lembra as 
antigas feitorias, instaladas ao longo dos caminhos das bandeiras. As feitorias eram 
roças de milho e feijão que, junto com a criação de porcos e galinhas, garantiam o 
sustento dos componentes das bandeiras em suas jornadas. Das antigas feitorias 
surgiram os primeiros povoados coloniais de Minas, inclusive Sabará. Em 5 de junho de 
1894 uma parte do território de Sabará foi desmembrada para dar lugar à nova Capital, Belo 
Horizonte. Por isso, Sabará, além de cidade matriz de minas, é mãe da Capital do Estado. 
 

Farinha de milho - “Emoldurando” o arroz, simboliza o ouro de aluvião, acumulado 
por erosão durante milhões de anos. Esse ouro aluvionário foi a primeira riqueza 
mineral encontrada pelos bandeirantes, nos leitos e às margens dos cursos d’água.     
        
 

Feijão, angu e couve - Esses componentes, que servem de título ao tratado de Eduardo 
Frieiro sobre a cozinha dos mineiros, estão presentes no prato.  
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Cebolinha, couve, manjericão e salsa – Enfeitam o prato, acentuam os sabores e 
simbolizam as belezas naturais da região do Sabarabuçu: matas ciliares, de galeria, 
vestígios da Mata Atlântica, Cerrado e Campos Rupestres. Essas folhas, nativas da 
Europa e da Ásia, lembram ainda a influência estrangeira na culinária mineira. Essa é a 
historia do prato que conta uma história. 
 

No ano de 2008 e 2009 foram criados pratos com o mesmo estilo, porém com 

mensagens diferenciadas. O que foi o caso do “Brasil Sabor – 2008” (Fig.9) e “A Cura 

Saborosa – 2009” (Fig. 10) 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Brasil Sabor, 2008 - Fonte: Abrasel – MG 

 

 

      Figura 10. A Cura Saborosa, 2009 - Fonte: Abrasel - MG 
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Ao analisar o Parque Quinta dos Cristais com base nos critérios desenvolvidos 

para o Turismo de Experiência, obteve-se o seguinte resultado na tabela 4: 

Tabela 3 – Critérios Turismo de Experiência Quinta dos Cristais 

Surpresa ·  Ambiente 

·  Pratos que contam história 

·  Museu Vivo 

·  Apresentações de piano e de acordeom esporádicas no 

restaurante 

·  Pirâmide Metálica 

Exclusividade ·  Atendimento 

·  Hospitalidade 

·  Aquisição de conhecimentos de forma inusitada e 

irreverente 

·  Gastronomia 

Uso dos cinco 

sentidos 

·  Pratos que contam história 

·  Trilhas  

·  Museu Vivo 

Interação ·  Museu Vivo 

·  Relação com os visitantes 

·  Trilhas 

Despertar de sonhos 

e sentimentos 

·  Transmissão de conhecimentos de forma inusitada 

·  Esoterismo 

·  Ambiente que remonta à cultura e história mineiras 

·  Apresentações de piano e de acordeom esporádicas no 

restaurante 

·  Pratos que contam história 
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Ao observar as estruturas do parque, verifica-se que as mesmas não tiveram 

como base de sua formatação os princípios do Design Universal e sequer a 

compatibilidade com as exigências das normas técnicas brasileiras de acessibilidade 

(NBR 9050-2004).   

Apesar de não ser necessariamente dentro dos limites do local, o acesso até o 

restaurante é muito impróprio para pessoas com problemas de mobilidade. Para quem 

não possui automóvel próprio o trajeto se torna bem demorado. São necessários dois 

ônibus (sendo um deles um micro-ônibus. Tanto este como o intermunicipal não são 

acessíveis) e após chegar ao destino, seguir por mais 15/20 minutos a pé em uma 

pequena rua sem acostamento e com fortes declives. 

No ambiente do parque, desde sua entrada, são encontradas diversas barreiras 

físicas e arquitetônicas, a começar pela própria topografia da região. O solo se apresenta 

bastante irregular, acidentado e as passagens tem inclinações acentuadas. As trilhas e os 

caminhos para a Pirâmide Energética e para o Museu da Escravidão apresentam 

diversas barreiras naturais. O Restaurante Rancho do Tropeiro também apresenta 

barreiras, tais como diversos degraus e passagens estreitas entre mesas. Até mesmo para 

se servir no fogão a lenha é necessário subir degraus. Também não existem banheiros 

adaptados.  

O parque oferece muito material impresso também como forma de interação 

(Ex.: Poesias e Realeses dos “pratos que contam histórias” nas mesas), além dos 

folhetos informativos, material de pesquisa e cardápios. No entanto, não existe nenhum 

exemplar desses materiais em Braille ou e mídias especiais gravadas em áudio ou 

percepção tátil. Para os objetos históricos que se encontram presentes no restaurante 

(seguidos de suas respectivas legendas) também não existem informações em Braille.  

Como ponto positivo nesse aspecto, há a possibilidade de grande interação em 

algumas atividades, como é o caso do “Museu Vivo”, onde as pessoas podem também 

tocar nos objetos apresentados. Em contrapartida existem barreiras ambientais (caminho 

de terra acidentado) para se chegar ao local de apresentação. 

Do ponto de vista do proprietário, as adaptações e reformulações de áreas como 

as do restaurante e entorno são inviáveis pelo altíssimo custo que geram. O proprietário 
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também considera que muitas áreas naturais são de difícil adaptação. Em alguns casos, 

segundo ele, as modificações poderiam atingir pontos que desestruturariam a 

composição do próprio ambiente natural.  

 

 

Figura 11. Quintas dos Cristais, 2009 

Fonte: Panorâmio 

 

Figura 12. Casa de pau-a-pique, Museu da Escravidão - Quintas dos Cristais, 2009 

Fonte: Panorâmio 
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Figura 13. Pirâmide Energética - Quintas dos Cristais, 2009 

Fonte: Panorâmio 

 

Figura 14. Ângelo no Piano - Quintas dos Cristais, 2009 

Fonte: Autoral 
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Figura 15. Museu Vivo - Quintas dos Cristais, 2009 

Fonte: Autoral 

 

            Figura 16. Museu Vivo - Quintas dos Cristais, 2009 
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Fonte: Autoral 

 

Figura 17. Museu Vivo - Quintas dos Cristais, 2009 

Fonte: Autoral 

 

Figura 18. Museu Vivo - Quintas dos Cristais, 2009 

Fonte: Autoral 
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3.4. Breve comparação entre os estudos de caso 

 

Ambos os empreendimentos estão no setor de Gastronomia, apesar de 

apresentarem cada um suas especificidades. Enquanto um se baseia na culinária italiana, 

mais elaborada, o outro apresenta versões da típica culinária mineira. Além disso, 

oferece diversas outras atividades focadas na cultura local e nacional. Apesar de 

apresentarem ambientes diferentes (um mais formal e outro mais rústico), ambos 

trabalham com a questão da hospitalidade e do aconchego.  

O ponto que mais chama atenção nesses dois empreendimentos é o trabalho que 

ambos realizam na coleta de dados e diversas pesquisas teóricas para o desenvolvimento 

de seus produtos/ atividades. Pode-se verificar que a aquisição de conhecimentos e 

atualização constante na área em que se trabalha são chaves para a inovação. 

Observa-se que apesar de ambos utilizarem critérios do Turismo de Experiência 

na formatação de seus produtos/ serviços/ atividades, o Parque Quinta dos Cristais é o 

que mais se embasa na filosofia desse “segmento” (apresentando nomenclatura própria, 

no entanto, com mesmo conteúdo), e também é o que apresenta maior número de 

atividades diferenciadas. Percebe-se maior aplicação dos critérios do Turismo de 

Experiência nesse local de estudo pelo fato de já estarem trabalhando suas estratégias 

com a finalidade dos mesmos.  

Ao analisar a (falta da) acessibilidade no D’Istinto e no Quinta dos Cristais 

percebe-se o quanto essas questões são ainda descaracterizadas em relação ao conceito 

dos serviços e desvinculadas de importância. Esses dois estudos de caso são claros 

exemplos da falta de conhecimento dos administradores a respeito dos benefícios da 

Inclusão de pessoas com deficiência a partir da acessibilidade ambiental para todos. 

Exemplos desse conhecimento parcial são identificados quando, ao se discutir sobre 

Inclusão, as primeiras falas se remetem a banheiros adaptados com barras, rampas nas 

entradas e ao lado das escadas. Em sua maioria, a personificação da deficiência é 

sempre o usuário de cadeira de rodas, e algumas vezes a pessoa com deficiência visual 

(citada na entrevista sobre o D’Istinto).  
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Resumindo, uma mesma justificativa é apresentada para a falta de 

acessibilidade: inviabilidade econômica e a falta de demanda que justifique tais 

adaptações. Ao se pensar de uma forma tão lacônica, ignora-se por completo a 

abrangência do significado da deficiência (rotulando-a de maneira simplista e isolando-a 

em um grupo minoritário). Isso significa excluir idosos, crianças, mulheres grávidas, 

pessoas acidentadas, pessoas obesas e outros que se encontrem provisória ou 

permanentemente impossibilitado da utilização plena das ferramentas que o ambiente 

ofereça. Ora, esse grupo se torna então extenso o bastante para se refletir sobre a 

viabilidade e a obrigação de se oferecer ambientes que se adéqüem às diversas 

necessidades.  

Outra questão que também foi pontuada como justificativa para a ausência de 

acessibilidade foi o problema na adequação de ambientes naturais. No estudo de caso no 

Parque Ecopedagógico de Sabará, percebe-se que o ambiente natural já possui certas 

intervenções a fim de atender seu público para causar certas emoções e experiências. 

Ora, a criação de pisos regulares e de pouca declividade, paralelos às trilhas naturais 

certamente iria estruturar uma experiência para aqueles que estão impossibilitados de 

fazer caminhadas na natureza, por exemplo. E isso sem grandes intervenções para este 

tipo de ambiente em específico. 
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4. CONCLUSÃO 

O Presente trabalho abordou conceitos do Turismo de Experiência, juntamente 

com discussões a respeito da Inclusão. Verificou-se por meio de entrevistas, qual a 

aceitação, assimilação e o conhecimento das abordagens pelos principais órgãos 

relacionados ao turismo de Belo Horizonte. Além disso e ainda foram realizados dois 

estudos de caso a fim de exemplificar a aplicação desses conceitos no mercado. 

A partir da coleta e análise geral dos dados foi possível responder à pergunta 

inicial deste trabalho: 

“Como os casos de Belo Horizonte e Sabará podem ser exemplos de inovação 

e diversidade na valorização dos clientes pelo Turismo de Experiência?” 

A qual pôde ser respondida pela hipótese numero (1) 

“Iniciativas dos estudos de caso em Belo Horizonte e Sabará contêm 

características compatíveis com os critérios de identificação do turismo de experiência, 

mas são pioneiras exceções em relação ao mercado”. 

Como foi percebido por meio das entrevistas presenciais e de pesquisa 

também em órgãos públicos de turismo a área de planejamento e gestão ainda não se 

encontra devidamente a par dos critérios acadêmicos concretos adotados neste estudo e 

que definem o Turismo de Experiência. Alguns aspectos pontuais dessa abordagem 

parecem que já chegaram ao mercado, enredados na forma de inovação ou criatividade, 

e já foram tomados como base para algumas diretrizes e projetos. 

Os responsáveis pelos empreendimentos verificados desconheciam a definição 

do Turismo de Experiência, apesar de adotarem seus critérios como base fundamental 

na formatação de seus produtos/ eventos. Por meio dessa verificação e pelas entrevistas 

com as associações de turismo percebeu-se que certas inovações que ocorrem no 

mercado chegam antes das próprias definições acadêmicas (como exemplo dos dois 

estudos de caso, que se utilizam dos critérios do Turismo de Experiência e, no entanto, 

ainda não estão a par das definições do mesmo) 
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Portanto, pode-se considerar que os empreendimentos que adotam alguns 

diretamente parte ou toda a base de critérios do Turismo de Experiência (como é o caso 

de Sabará, por mais que se utilize de outras nomenclaturas) são exceções no mercado, 

tanto de Sabará quanto de Belo Horizonte. Belo Horizonte e seu entorno ainda não 

exploram esses critérios de uma forma mais efetiva, sendo essas esparsas iniciativas de 

poucos empreendedores, os quais se encontram mais contextualizados às mudanças.  

Um detalhe percebido nos dois estudos de caso demonstra que as práticas mais 

inovadoras (ligadas a critérios do Turismo de Experiência) dependem principalmente da 

postura individual dos proprietários. Dessa forma, todo o conhecimento e estratégias 

desenvolvidos se centralizam nas mãos dos donos dos empreendimentos, sendo que, se 

esses um dia vierem a faltar, seu trabalho corre grande risco de se estagnar. Esse fato 

pode comprometer o próprio desenvolvimento do Turismo de Experiência na região. 

Os exemplos de empreendimentos verificados no presente trabalho 

demonstram que o Turismo de Experiência ainda está num estágio pouco desenvolvido 

em Belo Horizonte e entorno, ao ponto de não poder ser encontrado facilmente e sequer 

ser reconhecido por empresas e instituições representativas de setores ligados ao 

turismo. 

 

Discussão das outras hipóteses:  

2 Iniciativas dos estudos de caso em Belo Horizonte e Sabará contêm 

características diversas e peculiares, não atendendo de modo similar a grande 

parte dos critérios de identificação para o turismo de experiência. 

 

Os dois estudos de caso possuem sim características diversas e peculiares, no 

entanto ambos atendem aos critérios básicos do Turismo de Experiência (como por 

exemplo, a surpresa, exclusividade, uso dos cinco sentidos, o despertar de sonhos e 

sentimentos, dentre outros). A localização, o estilo e o público-alvo dos dois 

empreendimentos são diferentes. As definições e nomenclaturas utilizadas são 

diferentes e até mesmo as motivações que levaram empreendedores a aderir a certo tipo/ 
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formato de serviço são diversas, mas ambos seguem critérios base para suas estratégias, 

os quais são características do Turismo de Experiência  

 

3 Iniciativas dos estudos de caso em Belo Horizonte e Sabará contêm 

características comuns e coincidentes, atendendo aos critérios de identificação 

para o turismo de experiência inclusivo.  

 

Apesar de os dois exemplos dos estudos de caso estarem ligados à 

gastronomia, estes possuem poucas características coincidentes ou comuns. A começar 

exatamente pelo foco (por um lado, gastronomia elaborada com base italiana; por outro, 

gastronomia típica mineira); publico alvo (por um lado, adulto entre trinta e sessenta 

anos; por outro, estudantes do fundamental ao superior), motivações e direcionamentos 

distintos.  

Ao analisarmos os estudos de caso fica claro que, apesar dos restaurantes 

atenderem a diversos critérios do turismo de experiência, há neles ainda um certo 

descaso para tratarem de questões de inclusão, mesmo sendo esta uma das grandes 

questões sociais debatidas atualmente. Nenhum dos empreendimentos estudados 

mostrou entender e aplicar os princípios do Design Universal.  

Nota-se também o conhecimento limitado da questão durante as entrevistas às 

associações relacionadas ao setor de turismo, pelas justificativas apresentadas com 

relação à falta de acessibilidade e adaptações necessárias nos empreendimentos. 

 

4 Não se pode considerar os estudos de caso em Belo Horizonte e Sabará com 

características que atendem aos critérios que identificam o turismo de experiência. 

 

Não se aplica, pois foi verificado que muitos critérios do Turismo de 

Experiência estão presentes nos dois estudos de casos (como por exemplo, a surpresa, 
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exclusividade, uso dos cinco sentidos, o despertar de sonhos e sentimentos, dentre 

outros). O que se verifica é que a definição acadêmica ainda não é largamente 

conhecida, o que não impede de alguns setores do mercado já estarem utilizando 

inovações dessa área.  
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Capítulo 5 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após essas pesquisas, conclui-se que os casos de Belo Horizonte e Sabará são 

bons exemplos de inovação, presentes na formatação de produtos e serviços que buscam 

maior interação, emoções únicas, surpresas, a valorização de sonhos, dentre outras 

características que compõem as definições do Turismo de Experiência. Entretanto, 

percebeu-se que a adesão a práticas inclusivas ainda é insuficiente, e que o 

conhecimento sobre essas questões é ignorado. Além disso, essa abordagem ainda não é 

largamente adotada, não possui vínculos que favoreçam o seu desenvolvimento e seu 

conhecimento por parte dos órgãos e associações de turismo de Belo Horizonte é quase 

nulo. 

Percebe-se (por meio das entrevistas aos órgãos e de estudos anteriores) que 

Belo Horizonte e seu entorno têm potencial para desenvolvimento de produtos que se 

enquadram perfeitamente nos conceitos da Experiência, não somente pela gastronomia 

(que é grande potencial para divulgação e preservação de aspectos culturais), mas 

também pela grande variedade de setores, os quais a Experiência pode abarcar tais 

como: cultura em geral, esportes, aventura, entretenimento e outros.  

Belo Horizonte, assim como qualquer outra cidade grande, possui diversos 

setores que deveriam ser mais explorados pelo turismo, então uma sintonia maior com 

as tendências de mercado e a valorização do empreendedorismo, também conta bastante 

para esse desenvolvimento. 

Adotar os conceitos do Turismo de Experiência poderia significar grandes 

oportunidades para um desenvolvimento mais abrangente do Turismo na região, 

incluindo outros aspectos que ainda não são trabalhados. A formatação de produtos 

originais e inovadores, com caráter interativo, incutidos de valores emocionais e com 

base no contexto regional poderiam gerar, em primeiro plano: 

·  A criação de mais empresas especializadas em tais ofertas e assim, mais postos 

de trabalho; 
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·  Poderia contribuir ainda para uma divulgação maior do destino turístico de Belo 

Horizonte com suas diversas especificidades (além do já firmado destino de 

Negócios); 

·  Ao se basear nas diversas características locais no planejamento e formatação de 

produtos turísticos, conseqüentemente há uma tendência à valorização dos 

aspectos culturais e identidades regionais. 

·  Influencia o empreendedorismo dos diversos setores ligados ao turismo, 

possibilitando uma sensível melhora da qualidade dos serviços e produtos; 

·  Agrega maior valor às características locais, demonstrando de forma rica e 

inusitada aquilo que Belo Horizonte tem a oferecer as seus visitantes; 

·  Pode trazer benefícios para a valorização do espaço pelo próprio belo-

horizontino 

O conteúdo teórico do presente trabalho poderá servir de base para posteriores 

pesquisas relacionadas ao tema, auxiliando na composição de referências locais, 

principalmente relacionadas à Economia/Turismo de Experiência, os quais são ainda 

bastante escassos.  

Esta pesquisa, que analisa exemplos do contexto local, também abre portas para 

diversas outras possibilidades de estudos do tema, enriquecendo ainda mais as 

informações sobre o desenvolvimento do turismo na região. 

Pesquisar sobre o Turismo de Experiência neste trabalho foi um grande 

desafio já pelo fato de ser um tema ainda muito recente, contando com pouquíssimas 

fontes acadêmicas e de pesquisa, mas também pelo fato de haver uma observação 

também da adesão de seus critérios no contexto de Belo Horizonte. O que consiste em 

uma maneira de incluir no discurso uma verificação de fato (e de perto) do tema 

estudado.  

O Terceiro motivo para considerá-lo também como um desafio foi ainda 

acrescentar uma discussão das influencias da Inclusão/ Acessibilidade, por ponderações 

pessoais de relevância da discussão em todos os âmbitos da sociedade. 

Um desafio que proporcionou um conhecimento mais profundo de temas 

atuais, e que servirá de base para buscas e estudos futuros, na medida em que forem se 
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desenvolvendo. E foi o próprio desafio, a alavanca que impulsionou a pretensão de 

realizar esse trabalho.  

Alguns resultados e descobertas obtidos pela pesquisas podem se resumir em 

um dos principais critérios do tema: “A Superação de Expectativas”. Principalmente nas 

definições do tema, as quais abriram portas para um entendimento mais completo do 

próprio contexto em que surgem, e também de suas aplicações (pesquisas in loco).  

Outros resultados já deixaram a desejar, principalmente os relacionados com a 

Inclusão/ Acessibilidade presente no Turismo de Belo Horizonte, e pela grande 

dificuldade (pode-se incluir aqui também, a burocracia) existente ao se realizar 

pesquisas com questionários. Para conseguir marcar uma entrevista, de no máximo meia 

hora, pode-se levar mais de dois meses em alguns locais. O que acaba atrasando todo o 

processo final do trabalho. 

Ao final, espera-se que esse trabalho gere bons frutos, e também sirva como 

material de pesquisa sobre essa nova abordagem do Turismo. 
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Capítulo 6 
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7. ANEXOS 

I- Estrutura de questionário para empreendimentos de turismo em Belo Horizonte  

Empreendimento: 

Nome do entrevistado:  

1. Defina Turismo de Experiência 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

2. Como essa tendência afeta o seu mercado? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

3. Em que o seu estabelecimento se diferencia dos demais?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

4. Que tipo de Experiência que você quer que seu cliente tenha? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

5. Quais as estratégias usadas para essa experiência? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

6. Qual seu público-alvo? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

7. Você segue algum tipo de política para prestação de serviços turísticos que visa 

à inclusão de pessoas com deficiência? (Justifique) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

8. Você percebe alguma ligação entre a. nova tendência do Turismo de Experiência 

e o Desenvolvimento Inclusivo? (Justifique) 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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9. Qual a sua visão com relação ao desenvolvimento do Turismo de Experiência e 

do Turismo Inclusivo em Belo Horizonte, para os próximos anos? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

II - Estrutura de questionário para Órgãos e Associações de turismo em Belo 

Horizonte: 

Nome do Entrevistado:  
 
Cargo: 

 
ABRASEL 
 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

12) Qual é a tendência para o Turismo é mais característica em Belo Horizonte? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

13) Como você define Economia de Experiência? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

14) Como você define Turismo de Experiência?? 
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

15) Você possui algum conhecimento a respeito do programa de Economia de 

Experiência do Ministério do Turismo em parceria com o SEBRAE Nacional? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

16) Quais as iniciativas da ABRASEL para o Turismo de Experiência? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

17) Existe algum aspecto do Turismo de Experiência que interessa à ABRASEL em 
particular?  

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

18) Qual a relação entre Turismo de Experiência e os bares/restaurantes em Belo 
Horizonte? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

19) Quais são bons exemplos de Turismo de Experiência em Belo Horizonte? 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________
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___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

20) Quais aspectos de Belo Horizonte podem favorecer o crescimento do Turismo 
de Experiência? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

21) No contexto do desenvolvimento de políticas para inclusão social, como o 
mercado de Belo Horizonte responde a essa demanda? 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 

22) Como o setor de bar/restaurante pode associar “turismo de experiência” e 
“inclusão social”? 

 
___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 

 
Defina a melhor ordem: 

e) “turismo de experiência” influencia “inclusão social,” mas não o contrário ? 
f) “inclusão social” influencia “turismo de experiência,” mas não o contrário? 
g) “turismo de experiência” e “inclusão social” não tem nada a ver entre si? 
h) “turismo de experiência” e “inclusão social” tem influências simultâneas e 

difíceis? 
23) Quais as vantagens de se adotar os conceitos dessas novas tendências no setor e 

para o turismo em Belo Horizonte 

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________

___________________________________________________________________ 
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III – Turismo de Experiência no Brasil 

Projeto Economia da Experiência (SEBRAE Nacional e Ministério do Turismo)  - 

Brasil 
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 Grupo O Melhor da Vida – Brasil 

 

 

 

 
 


